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f�'�� DE QUE
o GENERAL GIRAUD ESTAVA CERTO QUANDO AFIRMOU QUE A ,GUERRA TERMINARÁ EM FINS �:Jil4r"�M/À�1 VI-
TÓRIA DAS NAÇÕES UNIDAS. ESSES MESMOS CíRCULOS NÃO EXCLUEM A POSSIBILIDADE DE QU "A_' CAMPANHA NA

EUROPA ATINGIRÁ AO SEU APOGEU NO PRóXIMO OUTONO. MAS, QUASI UNANIMEMENTE, RECONHECEM QUE NAO

HÁ PERSPECTIVAS DE QUE O CONFLITO TERMINE ÊSTE ANO. ACENTUAM, AINDA, SER EVIDENTE QUE SÃO POU�

QUíSSIMOS OS QUE SABEM O QUE O FUTURO RESERVA PARA HITLER. PORF�M, SEGUNDO A OPINIÃO MAIS GENERA­
LIZADA, OS ACONTECIMENTOS DEVERÃO DESENROLAR-SE DE Mono A CORR OBORAR o VATICíNIO DO ALTO co·

MISSÁRIO FRANCÊS NO NORTE DA ÁFRICA.
"a•••a••••"H••••••••••••G•••••••••••••••O•••O t•••otle U'••ec••••••••o••"stt••oe o•••••••e

Acabará a guerra elTI 1 ;.

LONDRES, 5 (UNITED) ... COMENTARISTAS ALIADOS, GERALMENTE BEM INFORMADOS, SÃO· D

Estado de sitio na
Caiàbria

Nova Ior-que, [) (Un ited ) - o
gOYCI'nO italiano pt-oc lamou o esta­
do de sitio na Calabr ia. Segundo
i·urol'mou a cmi ssor» de Daca!',
inumCTas unidad cs l11il,ilares ale­
mãs .iú chegaram àquela zona c tô­
-Iu ,1 ad niin istrnr âo civil e militar
;i[alian:l passou ;i Iuuci o nar sub o
conn-olc das autori do dcs gcrmúui-
caso

.
•

Comprai na Cl SA MISCE.
LÂNEA é saber economizar'

Giraud e De Gaulle
conferênciarão

Q. G. Aliado da Africa do Norte,
5 (United) - O general Gíruud
acaba de propôr ao general Ih,
GaulLe uma entrevista nalguma ci­
dade do norte da Af'rica, Esse en­
contro deverá realizar-se o mais:
depressa possivel, a-fim-de qUE"
se concerte um acôrdo entn'e os
dois chefes Iranceses.o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARI7'�A

Preprietário e Diretor-gerente - AI.TINO FLORES
-------------_

.. _ .. _ .._------
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A.s iustalaeoes de rádio <ln Itália serão destruidas
,

.

..

LONDRES, 5 (R.) -- TODAS AS INSTALAcõES DE. RÁDIO NA ITALIA SERÃO
DESTRUIDAS DURANTE AS PRóXIMAS -'SEMANAS, EM OBE'DIÊNCIA A UM

DECRETO PUBLICADO NO DIA 2 M_ ESCREVE o "DAILY EXPRESS".
". �.. .,..._-.._-_-�� .�-.-_·",. iIIw- ._._.· -_-_·.· • - -.r ....,.....� fli_. �••_ _..__-•••-_ ·_ ·.·_-JI

Recife ARi::����:.) D�O�ni��ll!!��i�:� Mussolini ocupa a Riviera
Recife, 5 (A. N.) _ O D, E. I. P. distribuiu a seguinte nota tares realizarei em todo o pc.ís , a Londres, 5 (R,) - Xíussolini

I
O "duce" vai estabelecer rigoro-

_ A Pascoa dos Militares, com a cola- abarrotou a costa da Rivera Fr-an- sa fiscalização italiana de todas

CO!l�unta do Governo do Estado, do comando da 7a. Região boração da Legião Br.:LSileira de cesa, desde Me nton até Toulo n, de las comunicações de Víchí com a­

Milttar e do comando Naval elo Nordeste sôbre um sinistro Assistência. soldados e canhões do seu 4°. exér- Cor-sega, onde foi desembar-cada
ocorrido nesta capital: "Manifestou-se às 9 e 45 horas de Aqui realizar-se-á, às 8 horas cito. O litoral está cr-icado de me- uma guarn icâo fascista, em no­

ontem um incêndio no cais do armazem' n, 2 das docas envol-I de;;se
dia, na Pr�ça da República, tlr<l.lhadoras e urt i lh ari a e muitos vembro do imo passado.

dA. .' rrussc, campal. a qual ccrnporece- acampamentos militarcs foram es- É certo que todas essas medidas
ven O esse armazem e um navio mercante americano, duran- rão grandes' efetivos das forças tabe lec id os lias aldeias e cidades são dísposícões de emergência em

te um transbordo de combustível. Isolado o armazem n. 2, foi armadas de terra, mar e ar, pol í- do. interior, ao passo que as estra- fiHCC da ameaça de invasão aliada.
-o incêndio extinto rapidamente pela companhia de bombeiros c�a militar, corpo de bombeiros,. das de rodagem estão repletas de Mas nem por isso deixa de ser uma:

e contingentes das fôrças brasileiras e americanas, enquanto
bros de guerra e C,P.O.R. cavalar-ia C tropas motor-izadas, se- advertência a Laval de que Musso-

gurido informa .um cor-respondeu- Iíni não sacr-ificará nenhuma de
o navio, por determinação das autoridades da Marinha Nacio- te sueco, citado hoje num despa- suas pretensões imperialistas sô-
nal, era afastado por dois rebocadores do porto para o molhe Conferência do cei. II cho de Estocolmo. bre o terrstór io francês.
de Olinda, onde se acha a salvo, apesar de avariado. Tiveram Viriato Vargas.

Mussolini fixou p raticamen te a

início imediatamente, na Delegacia de Ordem Política e Social
f'ronte ira da zona italiana c alemã

••
O nosso prezado confeade I no ,Hodano. . '..

CASA MISCELANEA. dístríbuí-
e na Capitarâla do Porto, as necessárias investigações em tor- sr, Jacob Niskier, da Associa- Enquanto ISSO, niar inheir-os ita-
no do fato .. Pelo que se apurou até agora, o sinistro teve uma ção Brasileira de Imprensa, ora Jianos est âo lambem tentando sal-

dora dos Rádios R. C. A. Victor,

causa fortuita, estando afastada à hipotése de sabotagem". nesta capital, forneceu-nos uma var a esquadra írancesa, afundada Vávula. e Disco•. - RUI Traja-
cópia da curta mas brilhan- em Toulon. IlO, l2,

..................................................... tissima conferência pronun-
ciada recentemente pelo ce!.

NO INVERNO próximo Viriato Vargas, irmão do exm.o.
sr. Presidente da República, no
Instituto de Ciência Política,
Com prazer, acolhemos o vi­

brante trabalho" daquele nosso

patrício e, com êle, hoje, ciliri­
lhantamos as colunas do ES­
TADO.
Esse documento, que revela

as facetas humanitárias do es­

pírito do ceI. Vir·:ato Vargas, é,
ao mesmo tempo, a expreSBão
dos sentimentos gerais dos Bra­
sileiros.

Dr. ARAUJO
Olbos ... ouvidos -. nariz·· gal'ganla

REASSUMIU SUA CLlNICA
Rua Vitor MeireUes 2ft

!l!!!!!�_!!!..2:...;}.:.!.�!:... 1
SERÁ ATACADO O ALASCA
s. Francisco, 5 (R.) - Falando

no CLube dos Exploradores Ameri-
.. canos, o padre Bernard Hubbiers,

'explorador 110 Ártico, declarou
ser ímpossivel a invasão, com êxi­
to, do Alasca. Disse ainda que os

japoneses prefeririam as riquezas

Ida IncHa, anele o transporte é fá-
cil.

QUEM PERDEU! 'I:Foi depositada na gerência I
'

do "Estado" uma argola com
I

•

5 pequenas chaves. ....... ..... ... ......_-.:;;

Cabetos nraneos t
MARAVILHOSA 1

L{bÇAO
XXVI!I F!orianõpoiis

Incêndio docas donas

.1

4 MODELAR apresentará
as últimas criações da Moda par'Q

Senhoras, Cavalheiros e Crianças
e por preços

SENSACIONALMENTE BAIXOS!
...................................................�

Perdura
_ .A. _

a emeeça mpomce
Brisbane, 5 (O. P.) - O ministro da Guerra, sr. Drake

Forde, fez graves declarações sôbre a situação da Austrália.
Referindo-se à grande concentração de fôrças japonesas, no
sudoeste do Pacífico, Forde assinalou a necessidade de remes-
1Sa de mais tropas, abastecimentos e aviões para a Austrália,
afim de que ela fique em situação de poder enfrentar qualquer
eventualidade. O ministro da Guerra australiano declarou:
"Digo-vos franca e positivamente: ainda atravessamos o pe­
]'igo de um ataque do Japão. A opinião dos líderes nas nações
unidas é de que as potências do "eixo" serão derrotadas, po­
Têm isso r\<io quer dizer que a Alemanha não possa ser inva­
dida" .

.:-.-.........·,....• .........·"".......
- ...-_-.-.·w

Ação dos submarinos americanos
Washington, 5 (R.) --;- Os submarinos norte-americanos

de patrulha no, Pacífico afundaram mais de 125.000 toneladas
de navios nipônicos, - declarou um porta-voz do Departa­
mento da Marinha, que acrescentou que 10 comandantes de
submarinos foram condecorados. Entre os navios imrmgos
afundados encontram-se unidades ele guerra, navios-transpor­
te, cargueiros e um submarino.

H. 88013

I P�s}I��Oan��fri� d!i�o�� 51�) ���!O:llinh.I elo "eixo", desele mar, foi deslocada para trás violentamente
I como resultado da ocupação de Mateur, A própria cidade s�
acha no extremo norte de uma planície de 8 quilômetros de
largura que corre para o sul, até a estrada que leva a Sidi Nsir
e Teburba.

O terreno plano continua por 16 km. a leste de Mateur
onde a estrada para Túnis passa entre as montanhas e o lag;
salgado de Garast el Mabtuba, que é a última posição à beira.'
da planicie de Túnis, a 36 kms. da capital.

SANGTJENOL.Contém oito elementos tônicos
Fósforo, Cálcio, Vanadato e

Arseniato de
Sódio, etc.'

Os Pálidos. Depauperados,
Esgotados. Anêmicos,

Magros, Mães Que Criam.
Crianças Raquíticas rece­
berão a tonificação geral

do organismo com o

CURSO DE LINGUA INGLESA
Reabre-se 110 dia 7 (sexta-feira).

Pela manhã, às 8 e às 9 horas; ii t?
às 18 horas.

,a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Até os ricos comem mal no Brasil

DR. AUúUSTO DE PAULA ACirurgião - Diretor da Hos-
pital de Caridade

Doenças de senhoras - Ope- "O que eu sei é para mim.
viço :\Iédico ela C, A, p, elos Ferroviá- cond íções ordinárias ele vida e dedicado rações - Diatermia ' Infra

I Que importa aos outros?"
rios da Leopoldina Ra ilway, para que I a um gênero ele trabalho não muito ;", Vermelho - Ultra Violeta Voltaire.nos disse algo sõbre esse momentoso tenso orçam em 3.000 calor-ias diâiías. Rua Visconde de Ouro Preto. 51 '"
assunto.

I
It.eflexos sobre decendêncln '

DO DIATelefone: 1644 A ANEDOTAInicialmente, e depois cle nos )'€{.'€bei' A uansgressão dessas normas acarre

com cativante conezia, o dr. Cal'los de ta os maiores malefícios ao organismo CONSULTAS às 11,30 e das O gramático passadista, em
Cun to, especialista elos mais acatados na

I
pois o estado de nutrição do Indivíduo 3. às 6 horas família:

matéria salientou a ímportãucía do pro- reflete direta e poderosamente sôbre a Tratamento das dores e infla-
- Eu sempre achei que es-

blema alimentar no Bl'asil, elogiando en- sua dec-endéncta.
mações nas senhoras para te "açúcar" com o 'e' cedilhadotusiasticamente o trabalho que vem rea- ,\.té o.. ricos comem mal'?

davalízando, neste setor. o governo brasileiro - Sim, diz-rios o dr. Cailo de Cunto evitar operações azar ...

e a pleiade de clent.if'istas à rrente dos Reconhecidamemte mal a llmentado em

Rio (Do nosso correspondellte especial,
»0 .Rio).
A ahrnentação é, ev identemen te. um

dos grandes problemas em vias de 50-

Jução no Brasil. órgãos e especia listas na

matéria estão em franca atividade. pro­
curando estabelecer entre nós aqanílo
que, do 1110JnenlQ mesmo em que come­

çaram a se instalar em nosso território
os primeiros colonizadores. se fez preci­
so, segundo a moderna concepção cientí­
f'ÍC'a a respeito: a adímeritacâo racional.

l!; muito o que já ternos feito. ultima­
mente, em confronto C0111 o que nunca

rízemos no passado.
Fala Ulll especialista no assunto

Pensando assim, fomos procurar o di',
Carlos de Cu:nto, jóvem e acatado tisió­

logo, membro do S. A. P. S. e do Ser-
�___"_""_"",,,,,M._*••,,,,,••••• ,,,•••

--'-"-- �,

O dr, Carlos de Cunto, quando concedia ao nosso

correspondente especial, no Rio, a presente e

oportuna entrevista.

do aquele contra

RUA
Diariamente recebemos novidades
FELIPE SCHMIDT, 54 - FONE 1514

q.uaís se tem destacado o professai' He­
lion Povoa, pondo em C011 fr'ol;"t�o a si­
tuação do trabalhador ele hoje, ampara­
do com uma l€gislação que tem como
um dos objetivos funrlaruen t ai s assegu­
rar-Ihe uma bôa al imeritação c z,,,I,,,' pC!8
sua saúde, pela conciência q ue teve o le­
gislador de que saúde e a capJcidade
de trabalho dependem em grande parte
da bôa alimentação, com o traballiador
de outros tempos, cuja cap.3.cidade de
trabalho era utilizada aléln elo máximCl
ela resistência normal. Depois r'€fer'iu­
se, em pa'l'ticular, ao trabalho que vem
realizando o Serviço de Assistência e
PrevidêJnda Social, fornecendo aos ll'a­
balhadores, nos divel'sos postos de sub­
sist.ência refeições a baixo (,Uoto e so))
normas científieas, e aliment.os de primei­
ra qualidade, PO)' preços acessívei�,

O que é alimenfa.;ão racional?
Em s€guida, respondendo a uma pe)'­

g'Unta nossa, sôb)'e o que consiste a ali­
mentação racional disse:

- A aUmentação racional é a di,,(.ri­
buição harmÔlnoca dos alimentos necessá­
rios em cada- dia ao indivíduo, para per­
feita realização da vida. A máquina não
f.unoiona sem desgaste e o alimento é o
seu co'mbustí\-el, pois lhe cOl1lIJ('te pro­
duzir no organiS'l11O o calor necessário
a vida, ao movimento, ao trabalho e tam­
bem, efetuar a reintegração material
junto aos teciclos e humores preservan-

q uan tidade. acrescentou: o nosso povo
tem pecado na maior-ia dos c."-sos pela

I
adaptação ele métodos extranhos e come

tidos em nome ela moderna arte culiná
ria, cabendo acentuar, neste par ticu lar
que. entre nós. não são apenas os lXJ
bres que COlr,em mal mas também os

remediados e os ricos, cuja alimentação I
normal é desviada quasi sempl'e pelas Z

grave .., pioblerri:1S. F'e l izm en t.e. o grande palavra sóbro o :3:-;SWltO. Setla. lib'se�
movrmcru o ele idéia...; que hjc se nrorno- J JI10-s·li1c, uma pakrvru de luz c desinte.
ve e as ('ondiç;õe:::; exuemamcnro

fU\'OI.a.,
ressada.

ve is. de rea liz ição e e:xp:-lll.:::fío que ex ís- O as-unto foge ü.s r-on sidcrações cí en.
tem en uc n ós. ne.C:..se scnt ído. .<"to uma tífj('a� propríamen te d itus, respondeu-

,incli(,ê.H:Jo �:egura de que o nos-o PO\'O nos o dr. Cailo De Cunto. Pertence nlais
esta se arl:lpt.::llVio a urna nova ai ituklc
rnais consentânea com 3spka(:Oe� da na­
cicma l rdade.
LUla Iwla\Ta <lesillt"('l"e:-. ...aõa �ÚLH'E' ali.

lll('nt<l<:ilo .sinf{·ti«-a
l�m vutucle do quanto xe te-l1 [a lo (lo.

inclusi"c en no l1ü.�, �Ô!l!�C aU1l1entaÇ.'ão
::ántética. nestes últimos t(,lll,po�', quan­
elo as (lspiraç'ões das p il u-ln.s de sõpa,
Jeiioarla, etc. tem aumentado ern fa('e da
crise dos t tanspor-tcs, hoje mais rea liza­
dso C0l11 as ouua-, "piluJazinhas" que
são clec:pejad8s nos terrítcirios inillljgo�,
sol Icit amo s ao nosso enuevrsuvto lima

30 dornín ío da técn lcn. ela U'c,l1i(�a incluso
t ria l. Em todo caso posso dizer que, pe.
lo menos até o presen t e momento, ali,
mentaçâo sintética tO(<:I1 não é coisa tão
viável quanto 'e pensa. O que existe
pt-esen temerue. por (li Ióru, em verdade,
é urna alimen tação m ix ta, fOI'ç'ackt pelas
corn íngências da guerra, que não che­
gou, entretanto. - se LOll1(lI'1110S por
exemplo a Inglaterra, que lutou contra
todas as d ificuldades ele abastecimentos
pos.si ve is - a abolir as ma is necessár ia-,
culturas destinadas à alimen tacão na-­
tural.

o ESTADO
Diário Vespertino

eventuaIs agressões

exig{'l1cias da yida nl0derua.
Rcco"daJl(lo Séneca

O d!'. Cal'lo de Cunlo chama a atenção
do l'epOl'tel'. em seg-uida, para i.nutiliela
ele do uso constante uOS' call1dimentos e

dos ('hrtlnados aperitivos, (rUe diz aten
del'em apenas aos caprichos ele palada
res paraeloxals, e lembra a propósito es

to frase de Séneca: "Se estás susp)'een
tiielos com o número elas moléstias, con

ta qlUlnl.os cozinheiros existem".
E pI'osseguindo, fala, então,. sôb)'e o

que ainela nos falta realizar no tel'l'elHl
da alimentação, ressaltando a n€Cessi
dade em que estamos, sobretudo de rea­

liza)' uma campanha de propaga.nda edu
cativa popular para con:igir os nossos

vídos alímentaTes e proteger melhor "
nosso organismo contl'a as moléstias a

que estão sujeitos os mal alimentados e

cont"a o depauperamEinrt:o orgâQ1Íco que
se constitue a pouco e pouco sob o in­
f€l'no do alcool, por exemplo, um exc:i­
tante nervoso que age sobre o sub,nutri­
do suprimindo o petite e dando uma

ilusória sensação de bem estar para o

trabalho.
A tllbcl'cuJose c a lepl'a e � �l1á

alimentação
Sôb)'e as moléstias a que estão su­

jeitos os S'Ub-nutridos, o nosso entrevis­
tado diz:

- No domiínio da patologia, a tuib.er­
culose e a lepra têm intima dependên­
cia com a má ou insuficiente aUmeQ'l,ta­
ção. O conceito de que a tluberourose s>e

adquire quando baqueiam as resistên­
cias orgânic,as já saí�l de há milito da
alçada puramente méclioa, diruru:lindo-se
por todo o povo. Todos sabem perfeita-

tmente que se torna tuberouJoso, m.ais
frequentemen,te, quem leva v;:ida pouco
higiênica, principalmente qnJIanto a

ali-jmentação. No qU€ dIz respeito à lepra,
as carências aLimenta·res contribuem pa­
t'a a ocorrênda da moléstia, conforme
se reconhece pres'entemente, pois o mal
aparece mais a miúde nos índivírluoS'
cuja aH:melrll(.ação é constituida frequen·
temente por hidro-ca.'bonos e pobre em

vitaminas. como acontece na :!:ndia e na

Afriea. PaI' ar se vê, prossegtt.e o d,·.
Cario De Cuuto, que uma campanha pe­
la rac>ionalização da alimentação no Bra­
sil é algo de grande valor e necessida-

Roedação e Oficinas à
rua João Pinto n,> 13

T@l. l022-Cx. postal 139

ASSINATURAS
Na Capital:

Ano c-s
Semestre Cr$
Trimestre Cr$
Mês Cr$
Número avulso Cr$

No Interior:
Cr$
Cr$
Cr$

70,00
40,00
20,00
7,00
0,30

Ano 80,00

mórbidas.
Daí depreende-se' o valo!' da alimenta­

ção na efidência do tl'<1balho, no desen­
volvimento físico do indi·viduo. na sua

lntellgência, na bele"Lia e harmonia ele
suas formas.
Necessidades calÓl'lcas em dil'et'sa"

profissões
A goma de energia utilizada tanto pelo

organisl11O em repouso como em ativida­
de é expressa 1.'])a prá!tica pelo número eLe
calorias, Ass.!m vejamos, pol' exemplo,
na tabela abaixo, as neceS'sidades calóri.
cas de indivíduos <Le algU!mas especiali­
dades profissionais:
Alfaiate ,.,. 2.600 a 2.800 calorias
Sapateiro ,.. 3.100 calorias
Caf\pinteit·o • 3.500 a 3.600 calorias
Pintor 3.500 B 3.600 c�!orias
Soldado en1

campanha. 5.000 a 5.700 calorias. (l.)
(1) Nutritiolli ancJ Diet in Health and

Des-ease MacLestel'.
Necessidades nOMllais

Seg1un.do os valo·1'e5> acima, pl'oss'egue,
o dr. CarIo de Cunto, chegou-se a con­
Cltlsão de que as necessidades nutritivas
para um indivíduo de altura m.édia, 113"

.......- ...-_-..........-.-..._-...- .........",....-_-.-_. de, recomendado a todos quanto alme­
jam a solução de um dos nossos mais

NOSSA SECÇÃO

Semestre 45,00
25,00

IAnúncios mediante contráto

Trimestre

Os originais, mesmo não pu­
blicados, não serão devolvi­

dos.

I'I A direção não se responsa­
biliza pelos conceitos emiti­
dos nos artigos assinados

mum, para proteger a liberdade, a

dignidade e o bem estar de seu po­
vo. O Hemisfério Ocidental marcha
na linha de fren,te da liberdade.
"Quando c,onquistarmos f1 vitó­

ria final, nossos exércitos de ho­
mens livres voltarão, à seus lares,
aos seus campos, às suas fabricas,
e às suas minas, afim de edifica­
rem uma nOva era de paz, liberdade
e fraternidade internacional. Ante­
vejo o dia não muito distante em

IIi"­
,

PENSAMENTOO DO

•

O PRATO DO DIA
RABADA GUIZADA A>-

I
LISBOETA - Depois de bem,
lavada e bem condimentada
uma bonita rabada, leve- a ao

fogo com bastante cebolas. to­
mates. salsa e pimentões. Deixe
cozinhar até dourar e junte
água. Depois de bem macia,� a­
dicione presunto picado, azeito­
naS e palmito cortado em pe­
daços grandes.
Misture delicadamente e arJ

rume sobre um bom
"

purée"
de ervilhas e regue com o pró­

'!"'!!!'"!""_____________ I prio môlho misturado com uma

154 v22 colher de môlho inglês.

o DR. ANTÔNIO MUNIZ
DE ARAGÃO

comunica (1 seus clien­
tes e amigos que trans­
feriu seu consultório
para a rua João Pinto,
1 (sobrado. em cima
da Farmácia "Santo
Antônio"), onde conti
nuará a dar consultas,
das 15 às 17 horas,

diàriamente

Valçados e capas para colegiais�

Chap�us «,Clímax» (tropicais)
Capas para milit�res
Smo�i"gs, Sobretudos, Trajes

AGENCIA RENNER
Rua Padre Migueljnho, 36

TOPICOS & COMENTÁRIOS

Política de bôa
vizinbançaBOSTON, abril - (Inter-AmerÍ­

cana) - O ideal da politica da Bôa
\T.izinhança - justiça e liberdade
- sobreviverá ao sangrento con­
flito em que nos empenhamos atual­
mente, declarou o presidente Roo­
sevelt numa mensagem dirigida ao

Instituto Inter-Americano de New
England, '()·rganizado sob o patro­
dnio da Universidade de Boston e
do Escritório do Coordenador dos
Assuntos Inter-Americanos.
E o seguinte o texto da mensa­

gem do chefe do, govêrno america­
no: - "Envio os meus votos pes­
soais para que obtenh.a o maior
�xito o Instituto Inter-Americano
oereado sob a inspiraçàJo da Univer:
t;idad,e de Boston. Essa conferên­
..eia, à qual compareceram professo­
res, estudantes e delegados 'de vá­
rias regiões da Nova Inglaterra,
eontribuirá aind.a mais para au­
mentar a amizade e a compreensão
que existe atualmente entre as re­

l'úblicas americanas.
"PartHho convosCiQ' a esperanca

e a convicção de que o ideal conÚ­
nental da política da bôa vizinha­
n� - justiça e liberdade - será
�dotado por todas as nações e por
iodos os povos do mu.ndo.
"A política da Bôa Vizinhança

foi posta à prova na paz e na guer­
ra, E sobreviveu a todos esses test5.
Num mundo em gue,rra como o nos­
So, constitue ela um plano para o
últmio. A política da Bôa Vizinha­
nça transcendo aos p.arti�os e aos

governo,s, coloca-se acima das fron­
teiras e dos oceanos. A determina­
ção das Américas de ga·rantir o he­
misfério contra q.ualquer agressão
:IlÍJniga é uma pi'ova insofismável

que naçõ'es livres e independeu­
"fI em iraba lhar harmonica­
'lll prol de uma cansa co-

Farmacia E5peran�aA SUA FARMACIA
Rua Cona. Mofra 4 e 5 - FONE 1.6,.2

Entrega a domicilio

THE LONDON & LANGASHIRE INSURANeE
COMPANY LIMITED

COMPANHIA DE SEGUROS "SAGRES"
elA. SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL"

THE LONDON ASSURANC�
L. ALMEIDA Rua Vidal Ramos, 19

padrões maravilhosos. finíssimo acabamento das melhores
fábricas do país, são encontradas nos balcães da

Oasa SANTA BOSA
serão o guia prático das relações
cn�e todos os paises do mundo".,��������������������������������������������������

que as normas de relações interna­
cionais demonstradas pelos bons
vizinhos do Hemisfério Ocidental
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dos ra ileiros transforma o
rai o das vítimas de itler

(Conferência realizada no InstUuio Nacional de Ciência Politica a 30 de Janeiro de 1943, pelo CeI. Viriato Vargas)

�ntes da ascençáo de Hitle� ao

I
O alemão !ó é. civilizado indivi­

poder com o seu dogma antihu- dualrnente. Em função coletiva,
mano, quando alguma vez refle- i não tem preocupações morais, é
tíamos sôbre as perseguiçoes aos um autômato, um monstro.

judeus, que nos relata a história, Define um escritor alemão:
..

O
estes pensamentos alavam-se de alemão é um bancário que, de
nosso subconciente, como recor- tacões juntos, os olhos baixos c o

dação de fatos acontecidos em sorriso nos lábios, deixa-se orgu-

�� uma época remotíssima, contem- lhosamente esbofetear pelo chefe
porânea dos barbares e impossi- da secção, e ao mesmo tempo,
vel de reviver. sem piedade, espesinha seus su-

É que, encantados com a doçu- baltemos ".
ra da vida que o humanismo do Expulsos os judeus de sua pá­
século vinte derramara nos cora- tria para as repúblicas do sul da
ções, não se notava, dissimulada Itália, impossibilitados de exerce­

atrás, da pesada cortina de um rem a única profissão honrosa que
grande desenvolvimento material, era naquele tempo a guerra, ex­

a carmceira Alemanha, nação re- cluidos dos ofíCIOS, só lhes restou
tardatária que, sob o ponto de a profissão, então deshonrosa, do
vista espiritual, não tinha evolui- comércio, e nele especializa-ram­
do, não tinha ainda passado da se fazendo-se ricos.
grosseira fase guerreira que as Mais tarde, os moradores das
outras nações já haviam trans- cidades ou burgos, que por ISSO

posto. se chamaram burgueses, e, que
Os tartaros e os mongoes, que haviam começado também a se

.atravessaram os Urais, invadiram dedicar ao comércio, cheios de
as regiões do Volga, do Don, e es- inveja da riqueza alheia, para não
.palhararn-se pelas estepes Russas, pagar os seus prestamistas, decla­
-os celtas, os normandos, os anglo- raram guerra aos judeus, acusan­

saxôes, os francos, os gauleses. os do-os de estrangeiros e de inimi­
sJavl'os, os godos, os visigodos e gos de Cristo,

r toda essa :vasta série de bar�aros I Era no ano �e J 090, sob Go­
que pareciam brotar do onente

í dofredo de BOUllIon.
com o Sol e precipitaram-se de- Foi a primeira perseguição.
sordenadamente sôbre o ociden- Feito isto no tempo das Cruza-
te, ao entrarem em contáto comidas, como é obvio. facil foi acen- SPERTE I BILISo cristianismo, foram dominados I der o fanatismo religioso, cujas INQUÉRITO ECONÔMICO PARA OE
pela civilização mediterrânea, en-Iexplosões os Interessados apro- A DEFESA MILITAR DO SEU FIGJDOtregararn-se à, agricultura, . torna-,

veitaram para expropriar os ju- E D I T A L E Salt.rA II. C.II. 111,..1. ,Ir. TaII.
ram-se seclentános e pacíficos. deus, e não pagar o que se lhes

.

Seu fígado deve produzir diariamente
\'.... .. Só os Germanos não evoluíram, devia. Em obediência à resolução ri. 151, um litro de bilis. Se a bilis não corre li-

r b b I E de 15 de Janeiro de 1943, da Junta vrerncnte, os alimentos não são digeridos
'Ic�r�m s.empre �r..aro:, insensi- ficou estabele�ido O prece- Executiva Central do Conselho Na- e apodrecem. Os gases incham o estôma-
veis a brilhante civilização greco-, dente de todos os dingentes ines- cional de Estatistica, e para per- go. Sobrevém a prisão de ventre. Você

.

tã h
.

t
i

I d
-

f lid feito cumprimento do decreto-lei senre-scabatidoecomoqucenvenenado.rornana-cns a, que umamsou 0-' crupu osos e naçoes a I as, federal n. 4736, de 23 de Setembro.

I d Tudo é amargo e a vida é um martírio.dos os costumes. quan o precisassem de grandes de 1942, deverão comparecer à Di- ,

O G d hoi
- visão de Estatística Militar, do Uma simples evacuação não tocara a

I
s ermanos e oje sao os somas, saquear os judeus, antes E d ' .l E causa. Neste caso, as Pílulas Carter são

d d A·· I d C' �e�artamento sta "i.,(U ...a st�- exrmordinariamenteeficazes.Fazemcor- Máquinas de calcular e Má·'mesmos o tempo e novisto, em nome e nsto, e agora em tl,shca (rua Ten�nte Sflveírc , e�qul-
,

qU·lnas de escrever.

d d I dTo o) a t de rer esse litro de bilis e você sente-se dis-lmpermeaveis à to as as gra a- nome do arianismo, visto que Hi- na-. a ru�, rOl n, pa� lr
Para entrega imediata:

I hOl� e ate. as 17 horas do dIa 7 �e I posto para tudo. São 'suaves c, contudo, I MACHADO & CIA.ções em que lá deturparam o CrI'S- tler, para instituir seu ueo-paga- Malo P: vmdour�. os res;ponsavels I' especialmente indicadas para fazer a biiis

II
Rua João Pinto. 5

tianismo, afim de ver se o adapta- nismo em que trocou a fôrça do pelas hrmas abaIxo rnencíonudos : correr livremente. Peça as Pílulas Carter, Florianópolis
,

d I d I d A C A Ll'ml'tada rua Camborl·u'· < Não aceite outro produto. Preço: c-. S 3,00. <,vam a secura e suas a mas. ireito pe o ireito e brutalidade ..., , . -

Irê Ulisséia & Irmão, rud Cori- I
-'-

iIiIlíiiiiii:!!

Ariovisto, em priscas eras, in-. da fôrça, queria destruir a doce selheiro Mafra; I
" di G 'I' t t d I I"-

.

di' 1
.

d MJa'frBar;aunsperger, rua Conselheiro I':CARTAZES.. a lU a a Ia, pre es an o que os re Iglao CrIa a pe o gema JU eu,

�duos o haviam chamado para os ,I em torno do mito do louro e mei. Roberto Oliveira, rua Conselheiro ,:libertar da opressão dos outros, go Rabino da Galiléia. Mafl'a; _"'WWI" n

-4f� --H-OlE
I

Tuffi Amin & Irmão, rua Con- I HOJE a· eira
1l gauleses. Quando as remessas das tone- Ih' M f 1------------

Protestando Cesar em nome de ladas de ouro, remetidas da Amé�
seT::�;chit�c�; & Cio., �ua Felipe I Fones: CINE ODEON � Sessão '

R I Schmidt; 11587 e 1602 As· 5 7.30 hs.
om�,. pois a Gália fazia parte dOi n'ca, para irem, através dos Te- cc. RIamRos. � Chia., ruaJJo�o Pp�ntto; li O melhor e mais emocionante filme da garota prodígio:Impeno, o chefe dos germanos I souros da península Iberica, enri- ar os elnlSC., rua oao ln o;

deu uma resposta que, se fosse t quecer as manufatureiras França, �:���d� �a�:"i:�;a����:iJo�� < Rainha da pistada�a l1?S tempos ".ue correm, dÚ-1i Holanda e Inglaterra, f�ram es- Piê�r�oso & Cia., Avenida Mauro I Com Jane Withers e Charles (Buddy) Rogersse-la dJtada por Hitler. tancadas pelo Sol da lIberdade Ramos; I INSTITUTOS MODERNOS DE ASSISTENCIA SOCIAL
Respondeu: (não atravessei o

I
surgido nesie continente ao influ- To::, T. Wildi, Av�nida Rio Brc;mco; 1 Nacional (DFC)

Re .

h d f' 1 I d' .

BIS M
Joao ?omes & <;:10., rua !ralano; I VENETAS DE MULHER (Desenho Popeye)no por mm a vonta e; UI C 1a- xo os ImortaIs o ivar, ão ar- FranCISco NapPl, rua Vldal Ra- O· Cmado pelos Eduospara os libertar. tim e José Bonifácio, a corte de mos" Preços: Cr$ 2,50,1,50 e 1, O. Livre de ensura

S �a:cterioquímíca Ltda., r�a Vitor f -
e queres a minha aliança para Espanha achou-se completamente Melreles;. ! Fones: CINE IMPERIALte auxiliar na conquista do mun- i fali€la. �orbe�to. �uchdes da Silva & Ir- !

1'578 1602do d
.

f'
.

h I C d
A moo, Rlbelrao. I e

, elxa-me Icar com a mm a omo programa e governo,
p ) C I A recusa formal do compareci-Iresa. orn O mesmo pretexto surgiu imediatamente a necessida- mento ora exigido dará lugar à.
d� .dar lIberdade aos povos, que de da pilhagem aos judeus. Por imposição de multa variavel de
v .

f I Cr $ 200,00 a Cr $ 5.000,00 dobrada

/vlam satIs eitos, seguindo paci- êste motivo até hoje, em Salonica, na re-incidência. Os infratores fica-

dl�amente sua evolução e só

pe-I fala-se
o espanhol. rão sujeitos, ainda, às penalidades

Ia H' I impostas pelo Coordenador da Mo-
E

m pa�, ..
Jt er agora esmagou a No nosso amado Portugal, os bílizacão Econômica, nos termos

uropa mtelfa. I judeus nessa ocasião tiveram ne- do d;creto-lei federal n. 4.750, de
D di' . 28 de Setembro de 1942 (multa dees_ e aque as epocas pnmevas, I cessidade, para se esquivar às per- Cr $' 100.000,00 e prisão de 1 a 3

qbue nao cessa a luta entre o bar- seauicões de trocar os nomes por anos).
arismo 1 _ .

'I'
-

I
'o" 1" •

d I Florianópolis, 4 ele Maio de 1943.
. aJemao e a CIVl lzacao a- outros ceslgnatIvos e arvores de A'

hna.
"

".

' LOURIVAL CAMARAfrutas, de ammo.lS, e por lSSO te-. Chefe de Estatística Milita

mos na nossa querida pátria, tan-] Responde Pearle: "De todos' E no fim de séculos e séculos
tos Pereiras, Laranjeiras, Limei-: os países' do mundo, a China é I de dispersão, de atrozes carnifici­
ras e Oliveiras. I aquele em que o judeu é mais nas, de indizíveis perseguições,

Quando o Principe de Nassáu I bem tratado. Tão bem tratado, que magnífica organização cere­

conquistou Pernambuco, estabele- que se misturou com os nativos e bral, apresenta essa raça !
cendo lá um florescente centro de acabou assimilado". É dar-lhes uma oportunidade.
civilização e comécio flamengo, - E qual foi o resultado da concedendo-lhes um pouco de se­

trouxe consigo e aí estabeleceu I crus a ? gurança e liberdade, e já surgem
uma vasta colonia judía. Responde Pearle: "Ótimo. O como luminares da cultura.

judeu trouxe uma fôrça nova para Quais os cientistas de renomeTendo à frente Vidal de Ne-
o sangue chinês". universal na atualidade ? Os ju-

deus Heinstein e Freud.
Nas letras quem excede a Lud­

wig e Stefan Zweig ? ..

Mas o Brasil, altivo, culto e

bom, coloca-se acima dessas mi­
pátria. sérias assacadas contra um povoO que era francês morreu pela mártir, contempla dolorosamente
França, o que era alemão pela 'o panorama universal onde a Ale­
Alemanha, o que era inglês pela manha parece um possesso agui-Inglaterra. bde lhoado por todas as fúrias, a re

No Brasil quanto patriota os braços fraternalmente a toda
sangue israelita, por aí fóra, vi-

a Humanidade e conclama: _ Er�bra de entusiasmo pelo seu país,
gamos nossos espíritos a uma al­

, pelo auri-verde pendão da nossa
É uma acusação falsa, e u a tura tal, que nossos COTações fi�

terra. dmentira convencional. quem tão repletos e amor, que
Acabei de ler num livro de um Se ainda existem Sinagogas neles não caiba a mínima parti-

notável escritor riograndense, o pelo mundo, não é que os israeli- cuia de ódio.
Sr. Érico Verissirno, um dialogo tas sejam inassimilaveis, é pela

I
Quem ama assim. tem a felici­

entre êle e a es�ritora Pe�rIe necessi:I�de qu� eles sente� dean- dade e� .si e transmite aos outros

Buck, americana criada na China. te do ódio alheio, de se Unir para essa [elicidade.
Pergunta Érico Verissimo . se defender e auxiliar.

'

I
Quem odeia. é um infeliz, e cria

Existe �,problema sernitico na I .É o meio hostil que os congrega um am?iente irrespirável em tor-

China ? . e Isola. no de SI.

greiros, Fernandes Vieira, o negro
Henrique Dias e o índio Poty, os

patriotas expulsaram os exércitos
holandeses, mas o sangue judeu
ficou e até hoje se vê repontar
nos olhos azues e nos cabelos côr
de sol, de grande número de nor­

destinos heróicos, que nem a mi­
séria, nem o cataclisma das secas

Senhores. Na guerra de 1914,
em que a espionagem adquiriu, os
foros de arte, aponta em qualquer
país um só judeu que trais se sua

conseguem vencer.
Acusam os judeus de inassimi­

láveis, de hcarern como quistos
no costado das nações.

OS JAPONESES REFORÇAM
SUAS GUARNiÇÕES

Londres, 5 (R.) - O correspon...

dente em Londres do "News Oh�'{)"
nicle" escreve hoje que "soube de
fontes bem informadas, que os [a­
poneses voltaram a reforçar u!W
suas tropas, na Mandchurla, com �',
divisões que, durante os meses dto
março e abril, foram retiradas das
S9 divisões que são mantidas lll(
Coréia, no sul ele Calin.

DO DIA

Sessão
Às 19.30 hs ..

E o sucesso continúa:

A marquesa de Santos
Com Jorge Rigaud, Pepita Serrador e Alicia Barrie

MUNICIPIO DE GOIANIA (DFB)
AEROMANIACO (Desenho Colorido)

Preços: Cr$ 2,00 e 1,50. Livre de Censura

5a-feira no ODEON:

Gloriosa Vingança

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I DICADOR ME ICOI Estradas atravancadas
,_,. ...."""".....""".....__-

I
Angora,.1 (R) __ Três d ivisôcs

de tropasmães c of iciuis. C!l1 número mui lo
de soldados alemàes estão mano- bem inf'unuados de Sofia, êssc maior do que an tt-ri ormc n le .•Muitos
br-ando as defesas da costa de Sa- falo, cnnquan lo ainda limitado ao (]l\ssrs homens usam capacetes Iro­

Ionica, Trúcia e Maccdôniu, scgun- fluxo de hOl1lens e mutcr-ials, esl;l picais e hraçadcirus dos "Al'r ika
do infol'l1HIÇÕCS t�qui recebidas. ema causando cons idcrúvel deslocamcn- Korps ". Mur iub e iros alemães estão
quarta divisüo acha-se a caminho lo nas rodovias de comunicações também em número elevado na ca-

para a Bulgúri a, provavelmente f'erruvitui as dos Balcãs, pois os p i l n.l da Bulgúria.
I destinada ii mesma área que se ex- II'('n� complctumcn!r- cheios de t,·()- As rndovias bulcâuicus rslú() al ru-
tende ul rn vcssando as praias setcn- p as alemâs e de toda espécie de vancadas de tropas motorizadas ale­
t r ion ais do mal' Egco, Considerável armas c equipamentos ruouopoli- J1l�IS. Na estrada (Ie Bela Pul anka,

• material de guerra, inclusive numc- zum as linhas f'crruviúr.ius Iodas as que se di rigr- para li cosia elo Me·-
em rosos "Iu nks " c ,',rtilharia pesada, noucs.jcausaudo demoras E'xtraordi-I diterrànco, os veículos rni l itares

chegou também à Bulgária. nár ias no tl'úfcgo. A própria cidadej alemães corr-em cm fileiras intermi-

Segundo os circules usualmente dr Sof'ia est;'l cheia de soldados a1c- naveis,

D A'RA'UJO OLHOS, OUVIDOS
-

__r_o o _
•

-NARIZ, GARGAN1,íl.
Especialista; assistente do Professor Sanson

do Rio de Janeiro.
C i Psla manhã, das 10 às 12
cnsultas. i\' tarde, das 3 às 6

AUSENTE-----------------------------

Dr. MADEIRA' NEVES-médico especialista

DOENÇAS DOS
. Curso de Aperfeiçoamento e Longa Prátlca no Rio de Janeiro

Consultas Pela manhã: às terças. quintas e sahudos, das lU ás 12
boras: à tarde. diariamente, das 15 as 18 horas

Consultório: Rua João Pinto n. 7, sobrado - FODo: 1467
Residência: Rua Presidente Coutinho, 2B

OLHOS

Dr. WENDHAUSEN - �����:a��o �:�
de Medicina da Universidade do Brasil)

Ex-Interno do Serviço de Clínica Médica 110 Professor üsvaldo Oliveira
médico do Departamento de Saúda

CLíNICA MÉDICf\

MARto

Moléstias internas de adultos e er íunçu s.

Consultório: Rua Felipe Schmídt n. 38 - T'e l, 14�6
Reaidencio: Rua Visconde de Ouro Preto D. 70 T(:'1. 1523

Horario - Das 15 às 18 horas - FLORIANOPOL1S,

'Clínica médico-cirúrgica espedaliZ!ada da
OLHOS. OUVIDOS, NARIZ e Gt.i!lG�t41A

Dr. SAVAS LACERD/\
IEx-interno do Serviço do Professor Leõnidas f'erreira e ex-estagiário dOli
Sarviços do dr. Gabriel de Andrade (Rio) e dr. Pereira Gemes (3. Paulo)

Chefe do Serviço de Oftalmologia d.o Departamento
de Sdúde e Hospital de Caridade

Cons. Rua Felipe Scbmidt, 8, Fone 1259
Consul!as: das 15,30 às 18 horas

Residencis: Com�elheirfl Matl'a, 77-i-LORiANOPOLlS.
-;;:;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-;;;;;;;;;;;;;;;;;;�-;;;;;;;;;;;;;�-;;-:-;-:;;;-;::

_._

-

II'
I�STITUTO OE Di4HNüSl'WOJ

.

Dr. Antônio Moniz CLiNICO
I de Aragão Dr. Djalma Moallmann

t Formado pela U[l�' �)(s�dade de
MÉDICO Genebra I"Ulça.

Cirurgia e Ortopedia, Com prátlca'ool! hl;spltals rllroJ1eu.
Clinica e Cirurgia do Clfnlcll. médica em geral, pedlatril',
torax. Parto" e doenças doençal do sistema llervoso, aptlre·

'" lho genite-urlnarlo do homem
de senhoras. e da mulher

.CONSULTORIO: Assistente Técnico

Ru& João pinto 7 sobrado Dr. Paulo Tavares
Olarl'''mente da;;! 15 às Curso de Radiologia Clínica com o

Q - dr. Manool de Aoreu Camol\Dsrlo

I
17 hOrRi'l.

I
Silo Paulo). Especiailzado em Hi-

HESml!NcIA: I,flene e Saúde Pública, pela Unlver·
.

"

Almirante Alvim. 36 lidade do Rio de Janeiro.
Gabinete de Raio XTelefone n. 1461 Electrocardiografia clínica

;----------.----. Metabolismo basal

I Sondagem Duodenal

D R . - Ocbinete de físloteraola
r. �mlglo Laboratório de microstopla e

análise clínica
CLlNICA -MEDICA Rua Fernando Machado,'
Molestias Internas, de Telefone 1.195

Senhoras e Crianças em

Geral

I
CONSlJLTORIQ �

�.,

Rua Felipe S.çhÍÍlldf"'::"'Edifí­
cÜ2Amt\iã-Neto--Fone 159�
9 ás 12 e 14 as 17 noras.

RESIDENCIA'
Av. Hercl!io Luz, 186

- PllOne: 139-2 -

P l O R T -A -N� O P O l , '"

Ir.-�-�_--------------

I '

o MAR MobilizaçiíO de professores
RIO. s (A. N) - O Coor­

denador da Mob i l izaç
ô

c E­
conômico b o ixou uma porta­
ria rn o b il izondo todos os pro­
fessores em exercício :nos f 5-

Ilas primárias do Distrito :re­
I deral , para, nos d i c s que Io­
re rn d e s iq n o. Lo s , cooperarem
na exe c u çõ.o do trabalho do

AGRADECIMENTO

BEZERRA LEITE

Por Alvaro Moreiru (Copyright
da Inter-Americana. especial para Na qualidade de promotor da
este jornal). -_ Embor« eles pas- Festa z ecil izo.do no "Parque
sem sem nenhum periqo, além das Guaraní", no dia 2 do corrente,
tormentos e das calmorias da cos- no distrito de João Pessôu, em
/(1 da .l/rico, por esses mares. já pr61 do Prevent6rio Santa Cci­
muito tutnequdos, - (JS barcos de tarina, __ quero, agradecEl;' a

POI'II/{ful t ambén: escassearcun as cooper-açdo, du Sra. Dno , Alice
uiuqens, !Is cast anhus pcu:« O Nu- Vaz, e suas gentis filhas, sr.

/01, como (/ revista Atlânlico, uie- Jairo Calado e sua exma. espô­
rum CO})] buslan!e utro :o, ElI sinto, sa, que muito se esforçaramsobret ndo a [alt»: i/os iornais de para que a mesma se realizas­
Lisboa .scmpre cheios de iucéndios. se com o maior brilho; quero
""üo lu: im nrc usu com iant« JW- tambem salientar o sr. cel ,

t icia da "u/J;'u drsí ruid ortt do !o- Valdir Lopes da Cruz, pondo à
ao": ]� II1JiU cs peciuiicuule nucional, minha disposição uma patrulha7'(/I/lÚ!;i1l. b omlntrrleio, na capilul e do 14 B. C., para. auxílio!' a

11((S prouincius, fitlO I' a pe nas pro-l ma.nutenção da ocdern o lí , e

[issiu: é (//{.w!iurislJlu t rcmcnt e. (;oJ)! que, encontrando-se no local
teorias e térnicu« crclusinistus . .ís grande n úrriero de p rcrço.s do­
ue :cs diunt c de uma cusn eIH cIui- que1a unidade, tudo correu na

1I�(lS, os dois lcul o« r!esllndam (( (lis- m<:Lior co,·dialidade, lTIostrando
cutir, lIo/u!'a/mente ({('(ilorudos, pãu toci'os o seu' espírito de educa-
se eSi/IICl1/llllilo l' (/11(1]/(10 i'eso/uelll, çuo e disciplina, o que, pelo.i!'rcrllllineis pcJr em /)I'ó/icu os sells minha parte, já era esperado,
pontos de vis/a e os seus modos de em vi.sta da cO!1.sidel:'ução que
{/gir, pelos II/wis perdl'ram a vo::, até aquí tenho merecido da
as c]WI/Z(lS, muis ('(/{/)l(/S /i:er(//)( o parte. daqueles servidores e de­
l/I,e linÍlam (II/e /u:er, e dfl cusa fensol'es do nosso caro Brasil.
acesu J'I'Sllllll (IS i'Ín:,us. Certo dill, Distrito de João Pessôa, 3 de
em Coímbr({, ('UlJl o rim de e:l'peri- Maio de 1943.
mentur ;Im sisteJllu novo de exlin- Juvenal da Silva. Farià mentos públicos e purticu-
clio, /!lH prédio de treS' andares, 251 2 v _ I lares, hospitais, asilos. es-('Oill Iodos os I/lOrclllores servil! de
coL'lÍill luminosu e cl'epilunle. O \ coias, hoteis, pensões e fá.
�iste/)/(l novo n(tu eN/ bom. OU(isi AúRADE(IMHITO E MISSA bricas, será feita em postos
Iodos os lIlorl/r/ores morrerll//! (jllei- especiais.lllaclos.

t
João José Pinheiro e I

,\'(1 verdl/r/e, nem só de pão uiue _ filhos agradecem ao sr. A portaria declara que
o ÍW/Hem. 8 llem só de incendios. dr. Paulo Fontes os todo aquele que se opuzer
-Is Ú[lii)l((8 rolhas cl!e{f(/dus du "oci- grandes e humani'tários à sua execução ou queira.
dental pruia ll/sil(/JIll", l.iera/1l burlá-lo incorre na peno de
transbordantes de entusiasmo pela esforços que empregou

1
• reclusão de 1 a 3 anos e

descoberta recentíssimll, - o mar. para sa var sua Ines-
( 4.,., b

.

I multa ato' cem mil cruzei-Sim. ') I/1U!' . .' 1l1o/l1O ,,'o /'1' o co- ql eciveI esposa e mse,CAND .

nhecill desde pec/lIeno: "O meu DA ROSA PINHEIRO, fale- ros nos termos do ort. 6',
amigo I/WJ', mw companheiro de do decreto-lei N° 4.750. de
infância, dos meus tempos de colé- dda no dia 3, no Hospital de

28 de setembro de 1942,
gio ...

" Nin{/lIém oc/'edilavlI. Um Caridade, bem como agradecem
critico, aborrecido, chomol/ Antô- às enfermeiras daquela Casa
nio Nobre de "8110b". Mas, agom, 9ua inexcedível dedicação. con-
.\Ilguslo de (;ostro, que tirou o José
do nome, para servi/' as institlli- vidam. outrossim, aos parentes
çÕes, verili('a e propaga:" ... o es- e conhecidos para a missa de
trangei/'o peio, vestiu 11111 I'alo de 70 día, Que será rezada no dia
banho. e sem a/ellção pelo /)alIo/,(I- lO, às 7 horas, na c.1pela de
e pa/'a rtS l)(I{fllS. A. p/,(lia enchell-sc

I
enlcio de mocidade de pelo cresla- S. Luiz (Pedra Grande)
da e doit'rl({o pelo 11/::, de {fritos, de 3 v-I
movimenlos, do" ;a::-bwul" da
manhã. Comecoil-se' (/ cO:','er, a 1111-

du/'. O mu/' t��I'llOU-Se habitae/o. O As alledotlll'> (' j}iadlls IlJlsren·
P�],/II{fI�(,S /'el'l;OI/,.o .'Jl',i!l,cípi�, sl/r-' temente ing-cullss sã� grnndesl.p/eendulo. Lntlln( hfll oll-se n([

. li. I ""TC"'acao

Juane'l Iareia, de binóclllo. Mas, pOllCO e �rmaiS e t eiS�,to !" •

.

"
pouco, começou (l desli::(/r (l mislll- Jftdas pela qUInta-coluna. III ral'-se com (IS recem-cheg(/dos ... e, I L. n. N.).
perdendo lina/mente o respeito à _ .. _

II roda, teve a impressão de que ll.ill- 245 5 v-L
[/lIém o via e, seja o que Deus .qui-

EV ITE::er!, mergullwlI. i Merglllholl - e

\
Suspeitas de sabotagem

vai-lhe tomando o {fosto .. 4. medida LONDRES, - (Do Agên-(file o tempo passa e qlle o diO/1i- II
siaco se opera aumellto, entre os

\_fG'i�\ '\\-;1 e"'sse
cio nlnbel" paro Inte-alia·

/1ocionais, o ntÍmero intrépido dos '\
. do) -- Informações chegadas

q!le se lIlolham ...

" "Eis lI1l1a grall- I a Londres dizem que os ale-
de obr(/ rle hiyiene dos Plllmões e

RESFRIADO'
mães estão investigando a

rios costllllles". .
Es/á er/'([t!o, porlunto, o ('(l.pitcio

'

razão pelo qual ainda não
'/(I(/II'es F/ll/J'(', ql/e escreveu no sc- .... iIil receberam duzentos locomo-
manlÍrio '·.lel/nesse", de .1Ia/'/'o(' o.; tivas enconlendados às fá-
em :1(/oslo dI' 1fI4·2: "Sa/([:ar I' Pé- Ao primeiro espirro-depressa!- bricos belgas, no início de
trLiIl bebe/'(//ll /I(/S lllesmos rontes". umas quantas gotas de Vick •

Xào beúeralll .. 1 guer{'(/ dell água Va-tro-nol em cada narina. A espe- 1942. Hú suspeitae de sobo·
rle Vichí ({ Pé/uin. E deu (L Sula;;a]' cia! medicação do Va-tro-no! rapi- télgem, e porisso foram en-

água do m(/r. T'II!(/ é iÍglla de reyi- damente estimula as proprias viados fiscais e guardas or�
iI/e .. -L 011/]'(/ é água de liberdade. ri defesas da Natureza contra os ..

de re.qimc, j'eclwe/a em {forra{as, resfriados. A irritação e o entupi- modos paro vlglor os ope-

ra:: e.l'plosüo, como ra:: nesle ins- mento desaparecem. Seu' nari;: I
rúrios em todas as secções

lunte /l{/ Fra!lCo. A (/a liberdade é sente-se fresco e desimpedido E, ,dos fábricas. Como se sobe,
('opo: rios 7II1/{ores {(('asos. Foi elu amiúde, êsse resfriado não mais

I a Bélgica exportava antes
{Jue iÍcs{'obrill () nrasil ... incomoda V.S. "",,' da guerra locomotivas e lna-

O //lal' ... ;Ls /)ráias povoados. . . /'�9� -"'� ,

Que (/11:'.lJriu mcu uelho Rumaiho

I
t.� if ,.." I terial ferroviario poro o

Of'!i{fâo, se voed /lol!usse a Portll- 'veCK c:::; \-.......::i mundo inteiro,
{/a! voe e qlle reueloll (/ 1!1aravilJw 'OA �ii!!l� ��ftL'

-

---.;;:_�.;;;._...;;...;----.......

daque/os ondas inúteis se desmall- """'61 ftV","t" '1-'-) �'.U�11l I1fi EstB1eil·I�Ocbalidu lIill/uelas (,/rei(/s desertas... \.l)U110, nu ii
As ondus r/('I/{'(JJll as ondas mais

C t I Vende-se uma casa, no Eso
<i/eis rio lJllIl!lfo. E areias desertas, p

..

a·d�ria 'O,"
...raI q/lem ([ui:e/', hoje, em POrtIlU(/!, Uu I V�= treito, à rua dos Nnvegan-

I tem que ir li .irric(/ onde [(live.: Vende-se ou arrenda se o tes, construido ern urn ter·
(linda hajll (/l{lullil/s... antigo a bem afreguesado I rena de 20 por 40 m�!ro:.
Camisas, Gravatas, Pijamel, PADARIA CENTRAL. Tra- Troto-se com o dr, J: ulVlo

�I:eias das melhores, pelos menores tar no Ruo Deodoro nO 22, Aducci, à rua Joao 'Pinto

preços só na CASA MISCELANEA. com o proprietário, 18, sobrado.
- Rua Tra.lano, n, 15 v - 5 238

recenseamento dos consu­

I midores
e estabelecendo que

,serão utilizados nos mes­

I mos dias todas as escoles
I paro o e s t cbe l ec i rn e n to dos
postos de distribuição de
cartões de racionamento.
A portaria. convoca todos

os pais de família a com­

parecer, no dia in d ico do ,

no pr.sto de distribuição
mais próximo da residência,
para se recensearem e re

I cebereLLl o cartão de_ rocic­
namento para o abasteCi­
mento de sua família.
A inscrição de €:stabeleci-

DR.
Clínica Médico

Tratamento das Doenças
Pulmonares
RAIOS X

Consultório-R. João Pinto, 7
Telefone: 1461

Consultas dos 17
horas e-m diante
------------..

Os órgãos da Estatística Militar
têm Bpôio legal, quando intimam
o produtor e o vendedor a mostrait
o que possuem em seus estabeleci-·
mentos. (D. E. M.).

--

Lenpoldo C06lho e Alai­
de Coelho participam
a seus parentes e co

nnecídos o nascimento
do seu filhinho

ALCEBIADES
Fpolis., 1· 5-1943

� �

Crédito Mútuo Predia I
Propdetários: J. Moreira & (ia.

Foi entregue aos ;>restamistas Nelson e Nestor Hor­
tencio da Silva residentes em João Pessoa (Estreito)
possuidor dtl caderneta n. 5.966, contempladas no sor­
teio de 20 de Abril de 1943, com o prarnio maior, em

mercadorias, no vaior de Crs. $6.250 o:).
----------------------------------------------------

s v - 5

...

4 de Maio
Mais um formidável sorteio realizará a Crédito Mú­

tuo Predial, DO dia 4 de Maio (3a.feira),
com prêmios no valor de

Cr. $6.250,00Não vacile, Adquira já a sua caderneta na séde da
Crédito Mútuo Predial à rua Visconde

de Ouro Preto n° 13,
________..__..am..__ __.. �gu__mu.

I Consultas médicas grátis
Contribuição mensal apenas Cr. $2,00

,......�....m&........�......RBDR..aa��.....m..BE-

'.

,\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-Quarta feira, 5 de Maio
��-at<i�� i&;2'18ztt>::... IIlImM _12 r I & gp

DOZE DE AGOSTOC,LUBE

«Bliíz-krieq»Oltauia: (S�C) - Encontra-se
em Tor onto, no Cnuadá, em gozo x,) curso d()� 2,000 raids contra
de uma curta licença, o Cill'lIl'gião Malta, foram lancadas mais de "

tenente John L. Sí lvcrsid cs que 11'a- 10,000 Lombas in im igas, ao que de­
halhou noite e dia, tratando de íc- clara o Temente Silvcrxid es : - "A
,1'ildos, enquanto aviões m ruugos população civil tinha ordem de se

+mpuzeram a Malta o "bkitz " mais refugiar dentro dos fortes cavados
concenuad o da história da guerra na rocha pelos Cavnlciros de Malta,
aérea. no Século XVI, 011 nas Irinche iras
De camisa e calcas curtas c rc- situadas nas prox.imiclades elo hos­

cusand o-sc alisar ·0 capacete de p ital para evacuados civis, onde o

�lCO que "tor-na a pessoa compla- Tenenle servia, mas segundo af'ir­
cen tc", o Tenente Si lvcrs id es pas- ma o mesmo todos os que não es­
S,OlI 18 meses retirando mulhcres e tavam a serviço iam pura os morros
cr ianr-as de den tru das ruinus de alim de assistirem aos combates
Malta. percorrendo as ruas trepado travados no céu no curso dos raids
no estribo de arnbul ânc ias e levuu- ou quando comboios p,]'(lcedentes do
do sobreviventes para um hospital: Estrci to de Gibr-altar eram atacados
que foi constr-uido para ser-vir de por bandos de aviócs que partiam
quartel antes da guerra d'a Crémcia. da Sicil ia".
Nas salas de operação Ialtavam às "Fomos bombardeados c nr.raz a­

vezes mcd-icauren tox e anestésicos, dos com uma p rcc isúo de relógio",
mas o Tenente Sitvers id es, auxilia- acrusccnt a ti 'I'one ntc Si.lversid es.
do por um of'i ci a l comissionado e "Truba lhavamos dia e noite, reti­
por' lima enf.ermeira brítántca, rando Fer.id os d.eba ix o dos eSC0111-

pI'osseguia na MIa tarefa, bros e transportando-os COl::'i toda

de 1943 5

SABADO, DIA 8 -- GRANDE SOIRÉE - ... PARA
INGRESSO, SERÁ RIGOROSAMENTE EXIGI­
DA A APRESENTAÇÃO DE ,CONVITE.

No da Ilha de Malta

Não tenhas dúvida em de- Ao tentar esquivar-se às determi-

:�;C::;iS n:Ue '����-:;.!u:::;� i�f3i:��::1;!:ii�,S1:;:�:�fs��i�{ ITrabalho de guerra re�lilado por I·uva" II-dosgo, nao mer�c� tua estJma um

I ]"OS do ,BrasIl, a lei e mflexlvel. U U Itraidor da Patrla. (L. D. N.). iD, E, M.), ! .
üOJlta (i:3 anDS de idade, acha-se Ira-

belo!! em favor dos �11·ados Ollwu(I: (SNC) - Elll vil'tude do I balhando pela primeira vez, desde
li U ,1pclo para (['u.c fôsse aumentado

o\que
oilo toneladas de terra desaba­

L0ndres, - (Da Agência t, Inbel" para Interaliado) número ([,e tnlhalhadm'es, a 11Hlús- l'am sôbl'e éle, hft cinco anos atrás,
a ctítude pro-aUeda manifestada pelo clero e ordens t.ria de guerra do Canadá resolveu calls�1lldo-lhe o eSillagamento da

religiosas na Bélgica ocupada, que aliás não se esfor- Hpro\-eil�r ('Ill selh sel'\'ÍCos, os 11lll- mão esquerda, qlle teve de ser al11-

çam por ocultá-la, irritou de tal modo a imprensa con- tdados, os inv,11ldos e os ccgos, putada, 10m maio do ano passndo
trolada pelos alem,ães que ,um jornal nazista flamengo São est'es os "homens e�Gllecidos", [fOi

acllllilido como yarre(]or, numa

chegou" a publicar um artigo, no qual entre outras coi· aos qmiÍs l1lll1lel'OSOS empl'{'gaclores fúbl'iCH Cll�nstn1tora ele peças para
sos sahentava: ofereceram seryicos 01ll ql1e as suas' con-'clas, Gunn é um fUllCionúl'io

"As freiras do colégio Melgesdreel, em Merxem, I d,esvantagens físi�a<, llii'f) 1I1ajs cons-I cOl1cienciolso, O seu filho Bob, que
suburbio de Antuerpia, toda vez que avistam um aero-I Litnissem 111n impedimento para o �ngresson na Marinha há il't's anos,
plano alemão, formulam praces para que o aparelho t.rabalho, encont.ra-se atualmente em serviçns
se despedace ao solo". \ Geol'ge c,u,nn, ,1(' Toronto, que d(' ('.'icn.]ta de comboios,

-Os nlétodos
•
--

usados para a deportaçãoLorrdr-es, - (Da Agência .. Inbel" para Interaliado)
Informa-se em círculos belgas de Londres que os

alemães inspecionaram grande número de fábricas na

Bélgica ocupada, afim de selecionarem homens e mu­

lheres que ser d o deportados para a Alemanha.
Em geral o operário recebe ordens de se cpresen­

tal' para inspeção médica e é deportado para a Alema­
nha dentro de um período de 48 horas, Outro método
empregado pelos alemães para requ iai ta r mão de obra
,belga, consiste em deter todas as pessoas que se encon
tram em lugares públicos e que não podem ddr provas
de que já estão empregadas,
_-------------------------------------------------'------

FARMACIA ESPERANÇAdo Farmaceutico NILO LAUS
Hoje e amanhã será a sua preferida

Drogas nacionais e estrangeiras.--Homeopatias.
PerFumarias.--Artigos dé borrachd.

Garante-se a exata observância no receituáric médico

PREÇOS MÓDICOS
R. Conso Mafra 4 e 5 (edifício do Mercado),

FONE 1.642

o clero

a urgênc ie para as salas de opera­
ção, E bem desagradável ver-se mu­
lheres c crianças atordoadas pela
explosão de bombas, mas a presen­
ca de feridos e mutilados é um es­

pctáculo ainda mais triste e prova­
velmentc inesquecível. Enche os
.hornens de cólcru - uma cólera
fria que não perdoa, Nào se costu­
ma proteger um centro de evacua­

ção, tal corno o local para onde eu
fora destacado, mas II iniruigo nos

.sobruvoavn. de manhú, ao meio dia
e ii noite. Talvez não Iossemos alve­
jados propositaimcntc, mas o fato
é que os alemâes e itulianos nos
ataca \',1111 a mi udo ".
Quando () Tenente Stlversidr-s

part in para o Egito, por se achar'
enfermo, o sitio de ?I[alta term

í

nú­
r a, graças ao Oitavo Exército de
:\Iontgolllicry, A ilha, o seu porto e
suas docas estavam sendo p r cp aru­
das afim de poderem ser utilizadn:;
como trampolim angln-amcricano
para a invasão,

EM FAVOR DOS ORCAMENTOS
DOMÉSTICOS

O co n l i n un encarecimento dos
artigos de primeira ncc css i d.idc _ .. -

ali_llIerdo c vestuário --

-, hú criado
situações subrcmo do ellli)al'a('o�a"
para 'grande p.uI c de nosso povo.
1': c]e ver-se, LI i a a d iu. 11111 i tos che­
Ics-dc-Iarni lin tuiando coni dijicul­
dades nCI1l sempre possíveis dr
vencer: "a c on ta do [lrl11aZ('11I está
atrasada, " as lojas sómenie YCD­
dern a dinhpil'o","
Esp eci alnu-nto para esles e com

a finalidade louvávc] de reduzir de
muito as pl'Opo]'(:õ'e·s do alud id o

problema financeiro, hoje mu is ou
menos gcncrn I i z a d o, encontra-se
em i nsta luç âo. ncslu cap ital, prc­
se n teme n.ío. a "Scccão Cred iár i»
1\110{ S, A,", Pl'o'P1,j'edade da "In­
dústria e Corncrcío Kn ot S, A," ele
It ajai ,

'

! Corif'ormo sllg{'I'C a denomilla�'Ü(],trata-se de um cstubclecimc nto in­
te rmediár í« de coruprus em geral
- armarinho, fazendas, utensílios
móveis ele, -, pelo sistema de cré�

I d ito, sem aumento de preço e me­
diante mensalidarlas módicas,
Seu elevado alcance é i ndiscufi­

vel, merecendo, anter- ípadamente,
os ;lplan�os ela popnlacão favoreci-
da,

.,

Prisioneiros políti(OS
LONDRES, - (Da Agência

"Inbel" para Interaliado)
Fontes belgas autorizadas iní or­
mam que cerca de duzentos
prisioneiros políticos belgas se

acham atualmente encarcerados
nas celas úmidas do forte de
Liêge, que está situado nas

margens do rio que. passa nas

imediações da cidade.

Vende se pequena casa-
-

comercial, de
sêcos e molhados. bem u­

freguesada, à rua Llr-u-
,guai, n 17, Tratar no rnea­

ma.

-196 30 v -23

t
J

às 7 e 8 1/2 horas
SESSÕES DAS MOÇAS

Programa:
OBRAS DO ESTADO NOVO

(Complemento Nacional)
]ORNAL UNIVERSAL
(Com as últimas noticias)

Rua . dos homens perdidos
Com Charles Bickford

Filme de ação e ernoçãov.. Proibido até 14 anos,

PREÇOS: - senhoras e senhoritas Cí$ 1,10
Estudantes - Cr$ 1,50 - Cavalheiros Cr$ 2,20

AMANHÃ quinta feira às S, 7 e 8,30 horas

Os irmãos corsos
Com Douglas Fairbanks Junior

iDOMftNGO às 10 horas maUnée infanUI

._1 : -

HOJE

Vida Social Itlnlversár!oSI
Transcorre hoje o aniversá­

rio natalício do desembargador
Medeiros Filho, presidente da
Corte de Apelação do Estado,
por cujo motivo certamente re­

ceberá provas de estima das
suas numerosas amizades,

�

Fazem anos hoje:
sras. Angela M. Pacheco; Le­

lete Campos Bar hato , esposa
do sr, cap. gentil Barbato; e

Benta Sousa.
sr ita. Nilcéa Silva Avila, pro­

fessora normalista.
srs dr. Marcílio João da Sil­

va Medeiros, Laura Costa, Ma­
rio C ímaco da Silva, Luís da
Costa Freysleben, cirurgião den­
tista,

Argola perdidaPerdeu-se um brinco-arguIa.
de marquesite, . no trajeto do
Cine Ritz à rua Coos, Matra.
Gratitica-se a quem a entregar

à redação do ESTADO.
241 3v-3

HOJE

Realizou-se ante-ontem, na

Salão de festas do Grupo Esco­
lar Arquidiocesano «São José».
desta capital, solenidade co­

menorativa do dia 3 de maio.
O ato teve a presença das

autoridades do ensino e grande
numero de pais de alunos,
O ESTADO agradece o coo­

vita que lhe foi dirigido.
•

No dia de hoje, em 1826.
tomava assento no Senado o

primeiro representante de ·San­
ta Catarina, padre Lourenço
Rodrigues de Andrade,

lheiro da ilastraç.flo tL-cima., oferecer­
lhe, €m amá.vel gesto, um càlice do
excelente aperitivo KNOT, lembre­
se V. Si&. de acrescentar, ao agrade­
ce. "genúJeza:E$íEJf 1.411-
P.Eí'1 (J I1EU APEiUTIVO

I'i1Ei)fl.EiCJ!
,

fi1!%j :i�(s) I
.

{//'f MOliUTO DA KIfOTfA.IIfO',COti. é SéGlJl<OS
'--- I T.I•••AI ...J

bllJ oul!';\ fú bl"i C a, .r a 11 es 2\IoJ'Ía�

l1ity, de �() ,\!lOS de idade, "itima de
paralisia 11::1 j 2 anos ('()l'kl prismas
e peS,H)S Iluma halal1(:a de j)l'eei..
são,

Sitlne�' Knigllt, antigamente um

lec.edor de cestos cio lnstilltto Ca4
naclense para Cegos, sustenta qua�
ko filhos, Ocupa"se na montagem
de tubos de telescúpio, Ficou eeg'()
cm 1932, vitimado por 111l1a farpa
dle aço e já foi oi lo vezes ao Ho�pli.·
tal (le Doação de Sanguc, .c' j
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sub-estratosfera
Oltaw:',: (Si\C) - Os pilotos ca- cujos, poderá afastar-se demais da
.,deuses de UIlJ Grupo de Caças da I Lá cm cima venta consideravel- soa base e exgotar o comhust ivclJl� • , •

(' � tI" t j'
.

I t t d . ..J 1j{eal Força Aerca .ananease , na I nun c; :, um ven o urroso que (US anqucs nn es e .,.cançat· J 0-

Grii-Bef'lanha, estão aperfeiçoando' pudera aumentar a marcha do aviao. \'I1111enle o território lnitânico .
'I técnica de combates em ;l,Úitudes I impr imirido-Ihe uma veloc;i,da<le adi- E' um m_undo cstranho. que ,2

�JlJ que nunca dantes �e ,tentou cOIll-1
dona! de mais de 140 milhas por ;'PJ.:es_enta

J<, fl,e: alto, Ulll J1J.Ul�do" �I,C'bate!'. No curso dos ultJJ1lOS meses, hora, se for realmente um vento solidão e de 1110, onde o ar e 1 dl;C­
.

' crandcs "Fortalezas Voadoras" f'orl c, ou retardar () seu avanço na Ieito e a luz do. sol se torna mrns

;��s"Estados Cnidl:s ,tê.m realizado

llll(:'�llla proporção, se a esquadr-ilha i,i1,tensa por 1,li�:. e refl�tlua ,pe,Ja5 .c�­facanhas cxtr-aordiruu-ias ao bom- estive]' voando contra o vento. O r.iadas de 11000\(I1S, brancas c,Otll�­
b:I;'de'lI'el1l t'0'11 prccisúo, e de gr,lI1- piloto nâo deverá esnuccer ess(' 1';1- (,;ll1tes e t)(l,'quc !la IlH'llOS pOClr:1 :1a

de altura, objeti vos si luados em I to, po rquan to, se crrur nos seus cál-I u r mosf'cra . ,

território ocupado pelo inimigo. En_l
-

trc os aviões de escolta que acom- _<r _

panhalll êsses bombardeiros, nos

bCLlS voos através do Canal da Xlan­
ena. cnco n tram-se também "Spitf'i­
res

' canadenses. As

"FortaleZa�!Voadoras" chegam a lançai' as SIWS

!tombas dR, altura de 20.000 a 25.1}()0
pés. Os caças de proteção devem ai ..

c:lllpr uma altitude de 30.000 a ..

38.000 pés .

A 30.000 pés, ou seja a 9. O()O me­

tros, o piloto de caça eleve-se ])1'('­
caver coristant cmcn tc contr-a

con-,(lições que tal vcz n âo afetassem ,I

sua ação em altitueles inferiores. A
sua rr-sc rva de ox igé nio eleve SI:'I'

i'ollVCllientelllenlc regulada a-rim-de
que o piloto não venha a respirar
·0 ar da atmosf'err- externa cm tão
grande altitude, () que seria de COI1-

SC(ILl0n('i�ls Iuncst as .
Quando, no seu "Spitf ire ", vôu

por cima elas nuvens, a mais de ..

300 milhas por hora, o piloto sabe
que o seu avião não ?presentar:í fi
mesma sensibilidade nos controles
do que quando mais próximo da
terra. Portanto, sempre que entra
em combate com o inimigo, no ata­
-que ou na def'esa, torna-se mister
levar em consideração a diferença
de funcionamento desses controles.
Em tais altitudes ° f'río é inten-

síssimo, alcançando às vezes a tem- _

per-atura de 50 gráus abaixo de zéro, Substituicao de empregados nal indústrias
embora a esquadrilha se encontre
Bete milhas mais próxima do sol do
<IU(' no momento em que levanta­
".1 o vôo, na pista do aeródromo. O
frio endurece os dedos do piloto,
enquanto êste segura firmemente a
hnste oe comando e a alavanca d.)
:Jcelerr',dol'. E' um frio que lhe es­
lorva os movimentos apesar das lu­
vas de seda que calça por baixo das
grossils luvôs de couro. Todos os
\{;:uidados são poucos quando se tra­
ta dêsse terrivel frio que é univer­
sal nas camadas superiores do aI'.

Co:mbaiendo na

... 6 ii

LERT
EM FLORIANÓPOLIS nõo

;5@í.'

veste gôsto e arte

I Compan�ia C Aliança �a Baia»
I Fund6da em 1870 .. Séde: BAIA

INCENDIOS E TRANSPORTES
Dados relativos ao ano de 1941

Capital Realizado Cr $ 9.00(1,000,00
Reservas, mais de «$ 59.000.000,00
Responsabilidades assumidas, t S 4.748.338.249,78
Receita • $ 34.198.834,90
Ativo em 31 de dezembro • $ 91.862.598,37
Sinistros pagos • $ 7,426.313,52
KPlill n!' raiz, (orMlos t terrenos) «$ 23.742.657,44
DIRETORES: Dr. Pamfílo d'Utra Freire de Carvalho, Dr.

Francisco deSá e Anísio Massorra

COIU

quem nõo quer, pois, poro

Aaénctas e

Sucurs al no

cipais

svb-agências em todo o território nacional.
Uruguái. Reguladores de avarias nas prin­
cidades da América. Europa e Àlrica. I

I
I

bastanteé fazer

Acente em Florianópolis

I,
CAMPOS LOBO & cu. - Rua Felipe Scbmidt, o' 39

Caixa Postal D. 19 - Telefone 1.083
End. Telegr. «ALIANÇA,

I
SUB-AGENCIAS EM LAGUNA, TUBARÃO, lTA.Jf\Í,
BLU�fENAU, BRUSQUE. LAGES E RIO DO SUL

-----

tan to,

visitinha à ALFAIA-

As autoridades responsâveís pela
fiel execução das Estatísticas Mili·
tares podem exigir, sempre que hOD
ver dúvida quanto à veracidade d.
qualquer informação, que cada ln
formanie prove o que declarou. A
má-fé constitue crime contra a ...

v;urança nacional. (D, E. M,).

A Estatística Mm':ar, destinada a

facilitar a preparação rápida, e tão
das da Nação, exige que todos Oi!!

perfeita quanto possível, do apare­
lhamento material das fôrças arma­
brasileiros lhe prestem cooperação.
Subtrair-lhe apóio é trabalhar con­

tra o Brasil em cuerra. (D. E, M,).

uma

BRITOTARIA que fico
ali na

Bua Tiradentesn·17
lS6 v -22

V. S. quer vestir bem, usando ternos de
excelente qualidade, otimamente bem con­

feccionados e a preços convidativos ?
Faça, então, uma visita à

A Divisão de Estat.ístíca �rilital', do Departamento Estadual de Estatística,
atendendo a Imperiosa necessidade criada pelo g rave in starnte que o Brasü atravessa,
convocará os responsáveis por todos os cstabe-Iecilll.ento5' industriais do Estada, (in­
dúst.i-iax de qualquer natureza: extrativas, agrrcolas, an íma ís, manofatureuas e Ia­
br ís ) a declararem, nornrnalmema, quais dos seus empr-egados �ão subst

í

tuíve ís den­
"'.) de 60 dias, bem como quais os Ll'SU!Jstítui\"eis (técntoos, especializados et," ....

Es..sa-s declara.ções de\-eráo �'e[' feitas enl fichas próprias, nas qUé"ti3 aqnel�s res­
ponsin'eis discri'I11inal'ão, relativan1ente cada eillprega'c}(): 110rne, cargo, fiEação, na­
tut'alidaele, nacionalidade, estado ci\"il (si easado, o nÚll1tl'o ele filhos menores), si­
t1.wção n1ilital' atual e cor'po ou tropa ou est.abe-le-eünento por' que se fez reservista,

As fichas, a que ,'2 )'efere o parágrafo anterior; de\'<'!'áo ><e1' pl'üolf!'aclas pelos
int.eressados nas Agências :Uurnkip.ais de Estatística (edifíc-io da Pl�efejti.lra l\lumdci­
pai), üe 10 a 15 de ,naio p. \'indoutos.

COMPRE

l

l

que ficará plenamente satisfeito!
Praça 15 de Novembro, 18 (Próximo

à Delegacia Fis(al)

ALFAIATARIA OLIVEIRA,

PREÇO ATACADOA VAI�EJO, POR
---CASA OAUque recebeu um sortimento nunca visto, em lãs, cachás, palúcias, molhas, cobertores, acolchoados e mais uma infinidade de outros
artigos, que vendemos êste mês por preços verdadeiramente baixos. A CASA DAURA, está adotando, dêste mês em diante, o seu. lêma,
que será: Vender muito. Ganhando pouco. Para que V. S. se certifique, damos a relação de alguns artigos, que vigorarão durante o mês de maio:
\,. ."IALHAS: t Lâmina Gilete Azul, - :'lima dez.ena .. . ..... ,. 4,50 TECIDOS DIVERSOS:
Cioletmhos p/.crIança -: Um ' 6,00 Calça d'e bo,rracha - lJma ,........... 7,00 CrC'ton'e hranco, largo 2,20 - Metro 13,00Pulover p/ Ol'lia.nç.a - Um " ,... 8,50 Jogo d'e couro p/ rapaz - Um : .•....'.. 10,00 G,'etol1'e branco, largo 2mt. - Metro ,...... 11,00Pulover pi rap.az - Um 14,00 Jogo de couro pi homem. (só por este mcs)-Um 10,00 Cretone branco, largo 1,.40 - Metro .,........ 8,00Pulover pi rapaz, art. bom - Um.............. 16,00 Blusas Swing - de 10,00 - 12,00 e, ,.... H.oo en'tone em cores, largo 2mt. - Metro........ 13,00Pulover, s/manga pi homem -- Um .. . . . . . . . . .. 12,00 Cami.sas Sport, branca pi oomell1 __ Uma. , . , . . 8;50 Atml>lhado bNlnco e de cores, largo 1,40 - Metro 7,00Pulover pi h!omem - Um ,14,00 Ga.<;aqll'�nhos felpudos, pi bêbê __ Um .,...... 7,50 reci<io plcolchão, largo 1,4·0 - Met.ro ?,80Pulovel', art. bom p! homem - Um .• ,......... 16,00 ,-apas fe}pudas pi bêbe - Uma ,.. 16,00 Tecido p/colchão, la'rg. 0,8-0 - M-e1:ro .. ',.... »,00Blll2as p/ senhoras - Uma...... . 16,00 Maletas escolares - Uma "... .. .. 5.,00 Tecklo p/colchão _ Metro ,.......... ?ooRecebemos mais de 100 tipos diferentes de Pulo\'ers pi Pasta de couro pI escoJ.a,res - Uma ,.,... 18,00 Opala Ji.sa _ Metro '., .. ,.. 3,00homens e rapazes e. bl.u.sas, pi senhoras, que estamlOs ven- Maletas pi trobalho de 8,00 - 10,50 e 14,00 Op:üa lisa, art. fino _ :\.fetro .. , , , 4,50<lendo l}0<l' preços wcnveLS. Malas de FibroHte de 24,00, 28,00 e , .. ,... 35,o{J Opala lisa, tipo Suissa - Metro 5,00CAMA E MESA: Lã Linda, em novelos - Um .. ,." ,., 1 ,50 Op.ala estampada, de 4,00 e ,., , ,. 5,00
�rtores cin� - Um , ,......... 8,50. PERFUMARIAS: Tecido cordoné p/cuécas _ Metro,., .. , , 5,00hertores Pa.ubsta pi casal - Um "', .. ,.,... 32,00 Lelle de Rosas -- Um , .... , .. ,................. 5,80 Liuan, em todas as cores - Metro , .. ,..... 3,00<:Obertores Paulista p/ soI.t:eiro - Um ,... . . . . . . 26,00 Leite de Colonia, - Um ." .....•... , ,. 6,00 Luizin.e, art. largo - Metro ' ,., ,." 3,00Cobertores meia lã p/ casal - Um .. , .. ,.,.... 66,00 Sabonete Lever, Lifebouy e 'Gessy _ Caixa ,., 4,80 Menil1Ó preto, largo 0,80 - Metro .. ", .. , .. , .. , 6,00<f>b.ertores desenhado, art. pesado p/ casa,) - Um 40,00 Sabonete Carna,'al - Caixa .. ,., , ,. S,80 Cre<pe preto, art. ótimo - Metro ,..... 6,00Cobertores Xadrez p/ casal - Um .. , .. ,."... 20;00 Sabonete Dorly - Um , " ,.. 1,30 IT<ccI.dOS p/corti,na, de 2,50 - 8,00 - 10,00 e ,. 14,00Çobertores X!ad�z p/ soolteiro - Um ", ". 18,00 Sabonete Madeira do Oriente - Um 6,50 Caixa 19,00 Crepoll p/kimo'llo - Mletro· .. , .. , ... ,.,.", 4,50Cobertores desenhados p/ casal '_ Um "., 22,00 Sabonete Noby - Um , ,." "...

. 0,50 Zefir Supenior _ Meiro .. ,.,."".......... 3,50
eoCohel'tores d�sen.h�dos p/ solteiro - Um ', , 20,00 Pasta Lever - Uma , , .. ,., .. ":., .. ,,.... 3,30 Tricol.iJn-es, em cores firmes - i\1etro ., .. '..... 5,00ber,tores Pi.rahlllnga p/ casal - Um .. , , 33,00 'Pasta Kolinas - Uma ", ,.", .. ,.... 3,40 Peluda fu.stão em todas as cores - Metro.; . , 5,50
���(}�s Pi.ratin.inga p/ &oltei'ro - Um .. ,... 27,00 Pasta Alvidente - Uma , .. , .. ,.,. 2,40 Cachá peluda - Metro ,."" .. " .. ,. 4,50
eoh!r ores Reclame p/ casal - Um .",.,...... 25,bo Pasta Acetylarsan - Uma ", .. , .. ,., ,. ,4,20 Toalhoas p/rosto, de 2,00 -- 3,00 - 4,00 - 5,00 e 6,00
Cobel'tores Reclame p/ sol1eiro - Um .. " ".. 22,00 Pasta Gessv - Uma .... ".,." .. , .. ,., ,. 3,00 Toalhas lisas p/banho - Uma ... ",........ 8,00
eolc�{)res pi bêbê, de 6,50, 8,50 e .. ,., ,. 12,00 Past,a o�of - Uma ',.,', "., "".... 3,40 11oa'lhas em cores plbanho - Uma ., .. "".,. 13,00

� CoI h
fustao pI casal - Uma , ,."" .. ,.. 24,00 RouJe Michel - Um , " " .. "".. 4 50 Toalhas Ala.goanoas p/banho - Uma "., , 11,00c a f se / l:te' U . ,

/h h U 18Oolch � ao p SOl .11'0 - ma, . , . , . , ... , . 17,00 ,Rouge Na.rclzo Verde - Um "', ,." .. "... 6,50 Toalhas br.anoos, tam, grande p an o - ma ,00
(À)} h

a amoo pi so teilro - Uma de 16,00 e . . . . 20,00 Rouje Gessy - Um ., .. , , .. , , ,. 4,50 Casemiras p/casa.cos, la,rg. 1,50 ", ,.. 24,00
Ool�ha branca art. bm pi CMaI - Uma , 32,00 �ouje Madeira do Oriente - Um , .. , ,... 6,00 Casemiras p/homem, cortes de 60,00 - 70,.00 e 120,00
Colcn! de veludo pI casal - Uma , , ,'. 32,00 }:smalte Cutex - Um ., .. ,." ,., .. , .. ,.... 3,40 Tecido granité, largo 1,60 - Metro .. ", .. ,.,.. 12,00
Guar . �e seda. p/ cas'al - Uma .. , , 48,00 Odol Liquido - Um .. ,." , , , 6,00

.

SEDAS E RAYONS:
Gua�n�Ç�s pI mes.a, 140x140 - Uma , .. , . . 22,00 Talco Hoss - Um , , ,. 3,30 Laqué em todas as cores - Metro , ' ,.

Guanl1<�ç?t's pi mesa, 140x180 - Uma ",. 26,00
I

Bâton Tangee e Michel - Um ,.,.,....... 3,00 Lingerie lisa - Metro ., , .

Guar: flo�Ç�s pi me�, 140�230 - Uma , 36,00 Bâton Royal Briar - Um .. , .. , , ". 4,00 Fustão de seda _ Metro , .

n"çoes p/ cha, UI't. ft,no - Urna 30,00 I Loção Madeira do Oriente - Uma ,. 32,00 SeLim Lumiér,e, largo 0,90 - Metro ,., , .. ,

Somh' I
ARMARINHOS: Loção Cotv - Uma , ,

, 26,00 Tafetá Moiré - Metro .,., , , , ..

Somhr�nhla de sed,a - Uma . ,.. 38,00 Loção Flml10ur - Uma , , ,... 13,00 ürgrunza lisa, de 8,00 e ,, Nu !:l d'e trieoline art bom - Ull1a ?6 I
-

B '11 t U 9
� L'

.

t d "letl'oS0l11h .

I ." ,
. , . , . , _,00 �oçao l'l lan c - ma .. , , , ,;)() lll.gerle es anl(p{l o - j, ••••••••••••••••

SolUh��,n la p/ l110cmhas - .Uma , 15,00 Loção Narcizo verde - Uma , ,., 22,00 Lainilé, art. pesado - Metro .. , ,., ......•

SOll1b �n�la cabo curto J?I em,anç� - Uma ,..... 8,00 Creme Colgate p/ba.rba - Uma ,., .• ' 3,00 Panatou, artigo com lã - Metro .,., .. , ".,

Sohre�'�la cabo comPr:J�o pi cl'lança - Uma.. 10,00 Tricófero de Barry - Uma " 7,00 Gahar-dil1e de seda _ Metro ,.

Cortin� � p/ homem, otima confecção - Um .. 98,00 Brilhanlina Narcizo verde - Uma ., .. , ,..... 8,50 Seda Givré, todas as cores - 1\'letro "." .

TapetesS d
,e )'rndas

- Uma , ,.. 25,00 Brilhantina Royal Briar - Uma 7,50 Seda Petit-p'ois, art. fino - Metro " .

{;'alllis"s ·S� ve udo pi quarto - Um , . . 24,00 Pó lIladcira elo Oriente - Um , 7,00 Lã e seda, art. fino p/v,esNdo - Metro ., ,

Ca : <" ()ssecra Leã,o pi homem - 'UnJ'} • 1'; Po' I:;]ol'a111V U'111 c \T I '1 Cl'f l\,fetroJ1101S'1 S
b

-
< •••••• D,vO J e -

, . , .• , • . • . • . . • • I),Oi) e, uno 11 on - l' • , , ••••••••••• , • , • , ••
' ,s Ossega Leao pi rapaz - Uma 5,00 Pó Gessy - Um .. , ,................... 6,50 Tafetá xadrez, de 6,80 e , , .. ,.,.

Recebemos um grande soldo de retalhos perfeitos de pelucia, que vendemos por preços convidativos.

.ECONOMIZE Possuimos um"belo sortimento de gravatas. lenços, meias, artigos, estes, escolhidos com o mais apurado gôsto.DINHEIRO, APROVEITANDO AS SENSACIONAIS OFERTAS DESTE MÊS, POIS ESTAMOS ENTREGANDO AO PÚBLICO
TODO O NOSSO ESTOQUE,COM UM LUCRO MINIMO,

Não sinta frio, agasalhe-se, comprando na O ÁL\_SÂ
Schmidl, n. 19Rua

DE
A----

4,50
8,00
9,50

14,00
10,00
11,00
9,00
13,00
17,00
1.5,00
13,00
12,üo
24,00
55,00
7,5()

Felipe
DAl.TRA
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Comp ehia ';l's<Íe (l dia 18. Janeiro p. p. pnr« pôs ... ) a rcuniào para () dia scguln- t':il dinheiro, ii Ci». Is io. ao cont rá-
_ li I", lú fora, chefiar as in lrigas, for te. Nâo obstante reagir, nobre e r]('- rio d()�, SUIS ucusadorcs. que, cm

Ed' t I d T � C K" ..... (FI r: :;Icar documentos culuniosos. que licadumcnte. () C..:1. Gent i I Fa Ic�l') v.-z de Pll1pl'cshl,relll, t irarrun ou na-1 a e erceJ.ra OllVOl4.lcut,aO i o.itros espíritos fracos subscrevem. marcou a reunião para o dia 19, Ja .. d.i dr-rarn puru ajurlur ii Cia., c, ago-1

I "�i aceitam, passl vame n lc, contra (: ueiro 1)· p., às 1;; horas, e, até hoje, ]',1, gastalll [;Iossas quaní ias na jus-
T�ll110 () prazer de convidur (JS virt ud« da ocorrõnr ia ele f'a l ox grH- ::cl. Gentil Falcâo, o bcmfeitor d,i ial reunião Sé' não cf'cl ivou. Assim, �,ça e n a imprensa" contr-a esta Jl1':S­L

I ' o lJ01JlCr lo pr-eciso cru qUL o Dr. Junuu e iru e Renato abandona- HI,l Cia., cuiu exisil'nci<l I) Cel. (;('n-srs. Acionistas a se reunirem 1111-, YIS';IllIOS na admin ixí rnçúo da ela,. �"d •. 11

f" .. '. l' L: D"'1 ri, 1'<1m seus cargos <: deixaram () Prc- til Fu lcão cucarnama Assembléia Extraordinária, no! Além de tomarem conh ecimcu!o dr- d� por la, . SOZIl11.0 �u Jl e o .,1. sidentc (a qlTel1l acusam calunios.i- O aluai Presidente da Cia.. Ccl,dia 30 cio conen.te, às 15 horas, I' OU[I'OS assuntos de suma iIllP()rl.�II.l- ',·:.,:iIJ ,.1111111.0 .lorl,e" c11g. nll.!a!e.lecleO s co(J��..
'

. - ..

I' 'I ',",I\'()I' 11'1 C.
-

I "111 suprema l) rr a s rl v 1- \ S L.' mcnte l na xil uaçào de e n Ircntnr , so- CeDI!1 ];'alcao,.la cz,. -�10 Salão dos Sindicatos dos Ban- Cl<l, que seruo levados ao p cn ari o "'�. ,

.

�:':' "

c.

a da li. zinho, a prccariss ima situação da :\'1. P. o seguinte:cúrias à Rua 15 (le Novembro, ..

!]la referida I·CUIlIÜO. ve!(l·. uc C]W' está ameaçada, c

O
.

l' I' II S-
-

1 1- I 1'1 110") qn·,bç.:ioqlllCéaperdatotall:a.im Cia.: de�;pejos, protestos.de lcl ras, lo-Cl'LlCiollOI14 anonces ene-250-1° anelar c, dcubcraa-em sô Jrc a . ,ao Pau ,I�, p e l'. �! !r!. � c � ·'d.. Ill,nidlldc dCoste e de outros crmn nc- Iiqni.Iaçâo, Iodas POSSIVPIS, e, 11IalS i-ais ele um conto de réis; 20 - Cl1U-proposta do prcsidenl.e da Cia . pa-, ClA. 1IA I O(rHt)SSL�SL DE Pl',- .
1 1

.

1 ')1) r
.

I 1 L I I 30000' clonou 11 Obrigações, de 2()O!i;, düra a destituição de membros da Di-] THeíLEO - Ccl. dr. Gentil Falcão __ �os, <l (jeshOl1ra Vê]'( ar cu-a.
.

I e - I lVI( as 11t111l. (J a. (e "" ,)
I)' 'I' 1 t I:� - Ser HIll dos malfeitores d�1 I Crs!'; para pagar, inclusive li l ulos Lar Brasilch-o ; :l" - caucionou 7retoria e consequente eleição, cru I'('sldcnte e cs. n.

I I'
.

I 1'1' I" '1' t" I' t '0[ia .. procurando, cruel e perversa pe os (OI.S assurauos l' uc )ltOS ('1- apo Ices SQl' caveis pau IS as;·, -

u.cu tc. a sua rui na, com () torcer � los por
ê

lcs . caucionou 1 titulo. de capi�alização\'':I'dade pura dos f'at os reais, nurm 4 - Carregar consigo a chave ciu da Su lacup do \'<1,01' sort�;jvel tle
lul a dcshomosu para transtornar�' tof'rc da 'I'csournria, couf'o rme 11]( 1;')0 contos, por 11.800 (�r.; »0 -=- cau­!'oasecuçüo de urna idi'i:1 sã c]1(} ordenou Renato, naquele dia, ii prl"l clonou 1 l ií ul o ele capJtallzaçao ti"
I-I:',t<l, ate geni,l.l, C0l110 foi imagin_2. ,ença de leste:lllullhas . .1ú em De-11ú cI�ntos da Sulacap (presente,lllo
['<to Sim, porque. quando outros Ila( �elllbro p. p .. In1_crpelad(:, por tele",1)<:r de a UIII >1;110 �Ie \ ellws

. d�)Tenho o prazer ele convjdal' oSI desorganizaçi'io cO:lJptela do esc ri- íl;('l';!1I1 () l�llento para a engendl',;r gr;ulla, pelo PI'(,sH!ent�, sob r!' a cha-l PelO), po.r .2.300, (.r�,; ().o - empresll­!:l1'S. acionistas para, no rlia

n.,
1I.l'i,) eentral e da� ou Iras dpj)endl'n- (la \'irú, COIll certeza, elll absoluto. I'e do cofre, não V(,IO fazer a sua mo na Cmxa 1',COI�01;lIC8 rio HIO, _110Abril próximo futuro, às 17 hora�, das da Cia., inclusive a Sucurs'l.l di' "11\" . a situ'lção an"uslia,ntc dl [ntrega, respolleku: "Cban coll'e "alo!' de 28.000 (.1'.'" (a preslilç'oeS11a Séde social, à Rua Bôa Vista, 116, Salltos. ele cuja gerência n5.o ,imlml r í\;:':I>. e PI'e;)Hrar ° �Itllro prol1lis l3aneo". Com islo, facilmente �e de 925 Crs.>-: do seu s(lle"?!; 7°

...2" andar, salas 217-214, se reunirel11 t'ontas, ale: llOjP. Hesponsún'! peli't l1lOc!esla, moraliwda e ele objeli\'o� imJ'.ginalll todos I)S tranlôrl10s cau- penhor de 3.()(Ji) Cl's.s SOUiT .I0lasem Assembléia Geral Extraordina- ailarquia do al'qui\() e da SeCl'elalTl
�Oj' da "Petróleo & Mineração S. A:' s.ado�. à marcha norll�al _da escril;11 pessoais L' objelos de \'alor no }�I)ll­�'ia e deliberarem sôbre o seguinte: de onde fez <lesa�):ll'eeer(,lIJ: 1I1ll )11,-
(e!ll organiza�':1O adianlada). Ope- lia ela, 00 que ambos ilHO se

preo-I te �)OC()IT() �I() HI.o.; RO - penll()1 !leA) Saneamento morD.l ela aflm1- meogl'aro, dois cilrilllbos ele .!111ill(;-
r:,ç[ío financeir .... I'sla, de grande \'<1- tupal'am, sequer. em esboçar, l11t:S- !IO() Crs.e; sobre .low�, pCSSOéllS, no"ração da Cia., comcçando pai' des- l'açiio anloJ1l.úli�a, dois arquivos (Ie lôl' e ({ue () CeI. (;enlil Falcão, far;Í :110 pl'oyisóri;l. CO!110 de resto, I) :\Innte .s_OCOlTO, daqlll; 9° - 1'e�lh�rliluir sumariamente, o Sr. Henato aço, unul maquina de cbC'(jues, Ullla Lodo n seu li('I'euleo esforço para �residente o!:<leI101l ,�o contado:' de iH!O (,l·S.S. sobl:e as suas 2 maq�lI­Sall11;aio atual Diretor-Super, pelos máquina ele escrever l{oyaí, Ulll,' evili\r que fnleassC'. :\Ias. se, dos Cel'!'l qlle o !Izes�e, c. este declanll: nas lotogr,:lleas Zelss no �ofcmt� �o­motivos 'abaixo: lIlúquiu:l dl' som"r iluiTUlI!_.;h, aiu- a('onlel'illl�'l1!l)� resultar a perd,l iIllpUSSl\'cl eontll1uar por estarellJ corro daqlll; 10" -::- <Iuan�las variaS1 - Crime de roubo, de perlo de' gou, depois, Ulll<', olltra por i:!O en;. desta idéül, C a iiouidilção da. C. 1\1. lodos () scomprovantes no cofre' f(.. In'ada8 do seu bobo, JI1contadas40.000 Crs. da "CIa. Nacion8.1 ele mellsais c nüo pagou IJS alllguéJs), r., a clllpa recair:'1 eKclnsi\'<lmenll- Lha(�o ....P.or isto, o l'1'esidente ]1(''' H'zes.:Ferro Puro", como represcntante UIII,l prensa, UJlJa lllesa C(11I1 (':1del- o.(,l1re o Sr. HCllato, lJ intriganLe, () J!ll a l)ohcnl a captura da chave i' Tudo isto, no valor lolal de cerca(tela, em Santos, lesando, assim, à ra, uma I'aspadeira, cie. E, o que é eSlJel'l�dh:)f). Comerciante sem "fb- :Ibertura do cofre, tendo a Dcleg,l- de SESSEi\TA MIL CHS.!5economia dos ineúutos acionistas mais deprimenle, para si c' pa'·<I. a ziiu Sot"inl", se]ll l'l1lpr('go e vi\'elldo ['ia de Furtos o ClulI.liado rlP Alfena'; (Cr.;) (iO.OOO.OO) e, ho.ie, pôde 1'1'0-dessa Cia. E. dêsse crime é réo COTI- Cia., costumava recebei', ilicilHlIlcil- de ('xpt'(lie!1tl:s. (:\Jin.,as) para 'i. enlrcg,.u·. \'ar: l's!ú esgotado de I'l'cursos!Jt'sso. te, elos acionistas ijlcúutos. quantias L3 __ Faltar. a bit' infeliz [)il'- Alem de oulros llloLI\'os que, 1'01 Tudo islo. para pagar dividas e2 - Crime ele roubo do mesmo divcrsas, (20 Crs. c' lIl:,is) selll dar StI\Wl'. da C. :\l. P., eOIl1O exige a, generosidade. s�i(J, aqlli, silenciaoo�" conl<ls da Cia. que nüo tem dinhei- ..vultoso valor, na C. 1\I. P., fazendo-a recibo para (lbler cer[j(]ôes (tc idn,- lei das SoeiC'e)}ldes Anônilllas (Ar I. ficando para "1ll<iÍor de espada". 1'0 em Caixa panl pagar: nem um�'esponsável por essa qU3,ntia, por Oe e não cUln])l'lll e�te gra ,e c ,)I 1( ..

1W. � 70 rio Dee. 2.(27) para o ex!.'r- C). Conlo Il�sl� reun1üo não se pedido de m::ll1dado fie prisão con-JIleio de duas carias, (jl1e redigiu c prolllisso. cicio do C'lrf'O de Diretorias: a pru- Ill'\'('ra tratar so ete pe�soas, lerl'lllO' Lra UIlI criminoso, nellJ para pagal'�lssinou, como Dil'etur, C. para se li- E, dêste crime, é n!o cOllfes,:,'. bidade C�)l;;pro\'ada. ;1, idoneidade II est�1(l<.u·.: n.'isunlos
_ I'cferellt�s ;, UllJa simples conta telefônica (33Hvrar ela cadeia il�]'l'll1ediúvcl, v,alel�- � - J�udibrial: ao:�. acionistas, UL !lIoral e a cHpaci(1:l,de financeir.t. tol1stlttllçao ela .Pet.roleo & MI.nera- Crs.� paga61 o Cc!. Gentil Falcão,SI' d<: atual PreSIdente, Ce!. �,enttl ball1do a sua �oa le, ellgan�lndo-()� Sendo in(,olllpatl\'el, portanto, com rão S. A. (�etl'oIl1l1l1el') .t:on[orJli.c do seu bôlso, allla.nhã), nem uml�'alcao (conl.ra. quem, deJ(ols lIl�ra-I.�obl:e a ,s:!lIê:9;lO e�atu. 1.la (,1,':.. .,

HS funções dê�se cargo, Cl!jO a('esso i� dellberaçao da. Assembleia de ?I.I. minguado salúrio de que estes 111a1-it<lI.l1en�e abrlll luta) c nao

entlou'll�alldadc
tllsle ddS (OIS::lS !�,I Sü

I impôs ao preSidente anlcrJOr, e, l)f(- )�lI1ho p. _p. e CU.lOS Estatutos est:l',. feitol'es se clesinteressam!:ite hOJe, COIUO pometeu, com tal so- cledad�, C�.)!llO.yra Iln ;;�u ('stnto 'k ri[ o qual. aO critél'io e agucidade do ia, CIlI lIlao;; do_ C. N. P .. e.se ,agu��,' A yida do CeI. GENTIL FALCÃO,ma, pal::1 os eofres de nenhuma das Y�r, se nau �oss� c.hell·._de Hra!?�:'1
,!lual Pl'('�iclenle, se mostrO\J incapaz, lIa a :1utorlzaçao de pn:VJo 1lll1CI')" tem sido, sempl'e, de lulas e de ah-duas Cla. C.1S. Apossou-se <le 111 a(,oes da (,"'" IlJol"il e Intelectualmente. A Asselll- J1all1cnlo. negação:E, dêst� crime é réo confesso;, 'Cf.uando s,ó cOll1prou IG, (1)iúri;1 OIT uléi:' de\'e ('xplIlsú-lo do número dOS', .

D)
_ Soltl�ional·,. cm del'i��itivo,:\ -'::"iG Colégio :\Iililar, Escola Mi-3 - Cl'lllle de roubo de 3.000 CI S., cl8l do Lstado, 0, Agosto. 1942). sells acionistas. SI Llw.çao t lllaneell'a da Cla., }.ln'" litar, Escola Pol itéenica do Rio, Es-�1� C. 1\1. P., q�lando, ao receb�r d.fi � ---: Arra�Lar, ,crulCllllellle .. ao seu D) Destituição du Dr. Freelerico! menLe, a.flitiva, perif?os�, não pm'� cola de Aperfeiçoamenlo, Escola do1!IO, _33.000 C.rs. do, .Cel. (JentIl proprJO lrmao, (,�renl(' da �,u,cllrsal .Junqueira, ,llual Vice-Presiuente da os m�lfeltores que so vlsam. o .

Sfll Estado ?lI8.ior, t('\'e oe lutar contral'alcao, por Interl11.ed.IO ,:10 nosso de Santos, a fecha:.la, 110 loca, onde Cill. pelos !1Iotivos seguintes: Interesse, .ma_s para os �clOp)stm. professores e venceu."Ban_co H. La,!' Bra�I1�lro , na c/c ()perav�! desde 193/, (drazada, :,lgU' 1._ Moslrar-se. apesar da sua all- {na sua maiOl'la pohres e lllcallto:;} - Na política, môço ainda, 'fE­da. Cla., como emprestll1lO para Sl!- I:a em 1 lI1�ses �le aluguel, conlo o cianid8.dc respeitúvel de mais de 75 ,(jara os emprega.dos at!�azados, al- NE:\"TE, como o Deputado mais:pl'lr despesas urgentes desta c, obtl- Sr. Renato I<l deixando) e \'eneler os anos ele idade estranha\'elmenLe ('0- !;uns em 10 meses e mais no seu Sh· jovem da Câmara Federal, com 26(los pela caução cle apólices e Htu- móveis dcla para pagar a dívida, co- nivcntc com J) Sr. H.enato, parccell- lário, para a administração que e5' anos (1912-1914), lutou ao lado dolos de propriedade dêste, além de mo disseram ao Sr'. Lino (pl'ocllra- do. aos olhos de todos, submelcl'-se, lú a hraços CU!1l inúml'ros {Jébi,·o.'; Povo do Cearú, .iug'ulado, c, foi fe-lJm empréstimo pessoal a favôr da doI' do loc�,clol'), c, enlrelanto, (lO ('01110 auti\mato às insinuações e !jtle não pôde solver. rido de morle, dentro do seu "Ra-Cia., n� valôr d� 28.000_ Crs .. (,I, receber do il'llliio H quantia ele 2.000 manejos dêste 'IllÚO elemento. A(I E) Hesolver a situaç'iio dos op· dical", Il1D.s saio vencedor, como he-prestaçoes m�nsals de 92? Crs. IJl'�- Crs., resultante da venda, eI11pl:�- l'll\'e:7. de procurar apl'oximal'-se do clOllisLas elll atrazo das suas presta- róI' sacrificado:dos do seu soldo) na C�uxa Econo- gou-a 110 pagamenlo dos alugueiS Pl'esidente da Cia. que pocura diri- çl)PS ('111 grande parte culpados, talll- - Agora, na vida civil, como Ell-mica do Rio, só justou contas com alrazados ela sua residi'ncia antiga., gi-!a. de fato ('0111'0 administador e f)êJ!l da siluaç[ío precári:l, da Cia. (f1!C genheiro, no Escritório Técnicoêle" forçado por sucessivas cartas, à �u� :João .Mo�lI'a, 45�, �U!�.I pro- COIllO técnieo', e que roi ([uem o in- tem a receber d['stes seus deve�lo- "Gentil Falciio", (R. Cons. Cris-lJorem com uma conta de chegar, jJrletana, cOltadll1ha, veIO a Sede da üicou à Vice-Presidência na As- I cs a vultosa SOIlUl de 1.80{l.000 Crs. piniano 404) sacrificou-se pelo ideal('n�bols:mdo essa primeira qlla�tia � Cia. reshll:lar o j)��aI1lel�to dos

re�-I sl'll1bléia de �O,. ,Junho. p. 'p. Liga-se Pal'�. �slo. se tl'?tará do reqUel'!ll1�l:- de dotal' esta Capital com a "TôrredeIxando, no entanto, de pagai alLI- tanlcs 1 cllas que ele delxou d.e p,*. êle ao contrarIO, :lO lnlnganLe, e to a Justiça sobre 8 hasta ]JublLca de S. Paulo" (tendo despendidoguéis e a empregados cm atrazo de gal', visto que o Sr. Henato fIzera, subscreve Iodas as sandices c ealú- parfl lais opçiies, con['Ol'llle um dos mais de 40.000 Crs.) e recebeu, caI-\'ellcin:_entos.. '" &lia. fiadôra, a Çia.,de que .era Su- uias (jue ('ste engendra contra () pro- últimos Dcc. Lei. ll!O, () imp::J8se da gl'ande idéia. 1':.E, deste crime e reo confesso. pel'lllteudente. E, alegou maiS, [1, po- tetol' de ambos. o "guia da Cia." F) Julgar e homologai', ou re- na Cia., Matogrossense de Petróleo.4 - Çrime de atentado c�nt�'a a bre Sra., .� presença, de test�J1I.u- 2 _ .Junl:J.r-se ilegalmente emll pronlr, desde I) inicio da sua ges- cuja Presidencia não pediu, colo­eCOn01111<1 popular, lesan.do a C. M. Ilhas, na Scck,.(fue, alem d� calunia, pessôas tia Direção da Cia .. PIll 21, tão, Ulediante o estudo de d()cul1l�n- cado no dilema - fugir como covar­IJ .. dando-lhe um pre.tr�lzo de .:
.. contra ° .Preslclel�te da CIa., o S;. Outubro p. j) .• nllllla I'etlllião, ClIl los indcstrllti"eis, �)S atlls cio (.e1. de, ou arrostar eOlll a borrasca -10.000 Crs., na transaçao que tez, Renato, all1e1a, dC1XOU ele pagar V<1- cuia ata não se diz quem a COH\'!)- Gentil Falcão. PreSidente, c, 11O.l1c, preferiu manter-se firmc no seu pos­cá re\'elia da Assembléia e ela Dire- ri<J.s contas: de luz, g:ls. ele. que ha- (,oll, ii l'('\'elia do Presidente (eon- tl único dirigenle da Ci" .. , súzinh,.> to, para vêr, hoje, na luta infréne.1oria, da venoa de Ulll terreno per- via conservad(J no nOllle dela, en- tl'arilmdo o Art. (i0 dos Eslalutos) na lula litãnie'l para 5:1I\'ú-la. p(,t partir-se a hélice do barco. Mas, co-'Iencent,e à Ci�. .. . ([.lIanto C(�stulll<l\'a .<1'11', quase dia- ljue se achava !lO Rio, bem ao sl'r- isto foi forçallo a y('ndel' :2 see�'el:t- Illtl não Se perdeu o leme, () Chefe ",cE, dest� crime e re(! c.ontesso. nanlente? lestas, ,bal!c's, com. fartas viço <la CiH,. N('ssa reunião, aceitou rias, inúteis, dos dOIS sel'venlual'los conserva impávido, sereno, tran-5 - C.nme de lesa-Patrla, d�mons- cOllled?nas e chopes, . te!'mll1ando I

a imposição do SI'. Benat!) de se apo- evacliclos. :\üo. paI'a (,JJlb,?l��H' o dl- quilo, empunhando as malaquêtas�r�n?o fazer part� d.a 5a• coluna dos p�)I'_ deixar :l. casa el!l p.esslm�s COI1- derar abusivamente do cargo de nlll'iro mas, para pa,gal' (hvj(las dei' da róda, do leme, para, enfrenta.ndo.�nl1!llg.oS. do Bra�J!, lIlc,entlva�1(lo .u, chçoes de con�ervaçao: rambem, rl'- 1'esoureÍl'o, sem que tais funções xadas por eles.. (, \'eIHlaval, conduzir o barco aollldlsclplma, ao lI1tel'l�or-se, lnde,�l- :'clou seus JlHlO.� .sentll2lenlos (' sllajllle fossem passadas pelo Tesoureiro .Lunuélll, assllme lIltegral r�spon PORTO DE SALVAÇÃO. Na horadal!l�nte, enlre o PreS_ldente da C1a. falta de amor fdlal, na�) �e (,Olllpa- intcrino, não presente à reunião e "aIJilidade, porque senc!o Presldenlc exata em que a ingratidão o inve­e um empregad_o alemao, no lllomen- el�c�IHlo (I;� gra\'e lllolcstIa do seu que era. ainda e legitim<1111enle f) é e Tesoureiro legal':. agindo de acoj'- ti\'a e calunia. No momento po­to da decl�raçao d� �uerr<1, quan.do clJstll1to paI. agora, o a,tual Presiden1e, por deli- do com a autorízaçao qlle' conseguIu rém, em que l'le confja na. justiça"quele nWls alto dlrlg.ente _da. çw. lO - ,�og�r com o Dome da Cia. beração unânime da Diretoria na COlll as suas pa.ia\lraS leais {ASsem- (los hOll1en� (lignos e na ,JT�STIÇAil?roc�lI·a�'a. aptll-ar a sltuaçao desse c ()�)S aClOnlst,18, na sua prelençã.o reunião rle 20, Novembro, 19H, con-I bléia de 20, Jllnho p. p.), de have" DIVINA, que reconhecerão o sacri-11'I1C1Ona1'lo. de fundar um banco (Banco de MI- forme diz textualmente a respecli· mandado buscar todos os luhos de fido ingente, a lisura dos seus atos,.E, dêste crime, inqualificável, é nera�ão Jndústl'ia.e �on?ércio S. A., \'" fila. Assim, usurpou, sem ter di- aço, de Porlo Esperall.ça, onde em- provada com os clocumentos ilTcfu-reo confesso. ele mlngtwdos caplt8ls, e ('erlo, mas ':eilo e n'io é ('omo declara o Tl'- barcaram foram conSIgnados, <!lJll'I túyeis que possue.Por {'stes
_
5 crimes. foi, pellY' (i�l. de vastos horizontes ... ) para se 10- s(Jureiro, <em �xercicio, ela Cia., ten- HepositaCí;ls e warl':J.nla(íos no non.� - No Exél'cito, de onde saiu comGentll Falcao, �I'esldente da .CLa. c�lpl.etar, .com certeza; dos se�ls c,�- ,lo que sei' considerados ilegais (' ria C. M. P. N:1o para serem vepd, mais de 45 anos de serviço, faltan­cm 19. e 20, :lan.elro p.y. at!'a�es.da plt.als pOIS se re�el'\'a�'a, �. SI pro- ullos, todos os atos quc pr<l,ticoll dos, muiLo menos para seu bolso, elo ainda 6 anos para a.c?l1lpulsúria,Superll:�tendencu), l;'o.hh,ca. e SOCial, pr!o, estultamente, a dlreçao e COI1- J1esln qualidade, avocanelo-se direi- porém, caucionados a prazo longo c_om lo(�os .os eurso� eXlgld.os, com 4<lenunclac1o ao. EgreglO. rrlbunl;ll ,de t�'ole dessa instituição que seria fi- Los (l\1e não póde usufruir. e vollarem, oj)ol'tunamenle, a :\'ia10 livros tecl1lcos publIcados � sua CllS­S�gllrança NaCIOnal, CU.las pn_lvlden- llal (.Ia C. M. P., para I) qUI' lhe' 3 _ Furtar-se, acintosamenle, de Grosso, conforme disse sempre e: I ta, rcfOrJ1J�l!-se. em Ja!lCIl'O, 1940,c�>as, ,�certad.�s e alto veredIto se f�le�lall1 a_ i.doneidade e a e0ll1pc:-1 tomar parte na reunião da Direto- Cei. GENTIL FALCÃO, ii .12resençú\ CO.lI: a COnClel1('la tranqul�.a do devera",ualela, <:onIIalltemente. teurta. FOI lS!O, qll(' o CeI. Gen11l ria, para a qual fôra convocado pelo ele todos e sem segredos. Sao

testc-llllIlILar,.
retamente Cl!mpllclo, e ten­

.

6 - Cl'Il1le de roubo, La.lvez, . (a Fal('àl!, na sua, �irl1le disposição de �ltl(al Presidente, por um telegrama !l1unhas dislo: o Sr. Smilh, emprega- do sael'l�ieado, ao Pms, () melhor daialla, da chave do cofre, sub!�'a,lda ll1orallZ:Jr a SOCIedade', impédio, rc- urgente emitido para CambUCjllirn rio da Mc. Auliffe T. Young Co., ° sua lllocl(lade!. .por ele e seu comparsa, lll:pedIU ele wlutalllente, forçando-o a clesistir (o�de se aehava o Dr. Frederico cm (;el'el1[(. elo Banco do Est:,Hlo, Ge.! Ecce homo ... EIS o Cel. GentIlse apurar) ou dClXOll de JIlscrever I de sei' Ulll rios seus fundadores-iH' ci\l1lodo vÍle<1ialllra) no dia, 12 .Ja- renle da A"êneia C]O Banco do Bnl- Falcão.il1L1"c/c d� Cia. n� "B. Lar BI'asilei- l'orporadores. Principalmente, qU:Jll- neiro 1'. p. N�o Leve a dl'licade;'a de si!, Presiclc"'nt(' do Banco COI1lI�l'cio Qucm süo os .seus acusadores? ..1'0, aqlll .. Nem j�z constar da. es- do levL' Qenún('ia de que êle havja, r(,SjJonder a êsle chamado legal c e Indúslria, Contador e funcionú- E ... que.lll ([UIZCl' ser honra,do �cl'ILa ria CIa. (conlorme dedal'ou o jà, de anlemão, prOllletido empregos �in('ioso, entretanto, escreveu ao Sr. rios da Cia. de Armazens (;el'ais di) l�oncsll�, hu, de �er t,�l_!1tt) qua�to ()contador J. Cel'I;I) o� 5.000 Crs. que elo baneo ,aos seus amigo, ... l\oIuis Henato uma carta (que me foi lid:. Esl�Hlo, Direlo]' da Nor(lestc ,lo 131'.1- LEL. (,EN1IL ]'ALCAO, Presll�el:�.l'eCe�ell da C. I:,co)lomic8 Federal, ainda, o CeI. Gentil F,ilcão, sensa1a- ne!o Sr. .Toüo Balist�l, :\Iontezulllú, sil, Engo. Chefe do :VIOYllllenlo d�l te da C. M. P., que I:ÜO ([uer de!x:l­daqu.l, q�Ia.l�do caucIOnou 40 aP0!i- l1le��Ie, tralou Oe fUI1.da!' outra Ci�., na sala ria Diretoria à presença do ':lorocabana, Agenle da Eslação c'm la i.r à garra c quer regenera-la.ces. 1edelaIs �Ie um. conto de reIS, 1l.la.IS ll1o�esta, lllorallZada e dI' ob.le- Sr. Henato) cm que declarava posi- POI'lo Espenlnça, el1lpreg�clos l' �ane,,-la.
.]J.eILence.ntes a Famllla elo CeI. Gen- ttvos llJaIS nobres, COIJlO o ele salv:ll' li\'amente que renuneiava o cargo, :lcionistas (1<1 C. M. P. (' amlgos do QUl' deSCiam, acusadores (lo Cpl.II] Fa.lcao, que. e}ll desespêl'o de Lodos os capilais perdidos na C. M. P. devido aos seus muitos l1eO'óci'os. CeI. (;enlil Falcão. , Cl'lltil Falcãl), fazer dos hen�, cru;.c,ausa, vendo I?l'OX1l11a a falência da Dai () ódio do Sr. Hen:ilo contra (J Entretanto, com surprêsn de "'todos, :iIas, se, pelo elesfêeho destas il1- j'(>s}ar�'Jll d�l C,. ;\f: P.,_se ela ior a'C. M� P., lhe.le,z entrega ,e or�lel1oul Prpsidente .. :iIoJ:alizad_or, 'passa.ne�G só enlrou.118. Séde no dia iS. e, após Irig,�s e ca.illl1ias. a Cia. fôr levada fal.elll·lí':. a I I (!llldaç'ao que ma-qlle ele callClolJasse, para .aJudar, :lOS conlllJos, a mtnga, a calunl<J; confel'enclar, elll parlicular. COIll Hc- a alienar pa1'I(', ou todos os lu])os qlllnam?.. .

eDil! 'p�lrte dI:. res\I!l:ldo, a SltUH.ÇÜO I soez. Tsto, depois dc propôl', que se nato, I·etirou-se com êste sem dúr a de perfnraçüo,. a culpa J'ecail'ú, j)or A ASSelll�)I�la resoh'cr,l. E o flt-precarla d<l Cla. �a�), ��.ndo .o1·den_9- ljL'cliss�' a l!qui.d�,çiio �Ia Ci.a ... (Juan· lllellOI' salisfação .ao Presidente. Foi. COlllplelo, sôlJl'e. os atuais malfeito- turo no� dlra. ,.de: ao cOl?tadol CCI I I a Illserçao do o Cc!. (,entIl Falcao o [orça.va :x quando, ao ser lIllerpelndo, decla- J'cs deh\ e CllUllwdol'es do

pres,den-l
Alea Jacta est.deste Sllpl'llllento do seu "compa- !(:l1l1neiar o lllHndalo que 1110rallllen· n;u que tinha Illuitos negócios a Ira- \e da Cia., (jllC luta, pant evitar a São I'aulo, 31 <le �Iarço (� 19-1.3.l1hel�'o de lutas" (como challlanl ao te não podia reler. lar l<i fóra, qlle il'ia a. ?,Iinfls, que liliuidação. CeI. Dr. GENTIL FALCAOPresl�lr:'ntc) fl)! C?11l o propósito de 1] - Evadir-se das Sllas funçõci' linha entregue a Tesollnlria ao Sr. 1)1' resto, o Cel. Genlil Falcão Preso e Tes. int. da C. �II. P.J�l.e tirar o dIreIto c!c cobrú-lo da 5e111. a coragell1 para exercê-las, c, llcllato e (jUl' mandaria (textual!) o cu.ia c/c, tirada pelo contador Cel'!'i, Hua_ Bôa Vista, llG - CaIxa Pos-CHI.

, ,''('cCJOso ele enfrenlar a documenta .. seu ad\'ogado Andrade Figueira, rl'- aellsa UIll crédito, ao seu fa,,6r, <]c> lal 21;)1.7. -'. Resl?_onsavel, aTém de. outros �;ft() do Presidente regenerado!'. �],'I- presC'nlú-lo ]1[1 reunião e ([ue o Pre- perto de 100.000 Crs.!'; dos qllals, CI?a "Folha da Manhã" de 11 ile.lllllllos deilws, pela flllarqllW, ou "enlou-sc propositalmenle, da Sédc, sidl'llle ma,rcasse (não solicitou, im- perto ele GO,OOO Crs.:;;, jú cl1lprestoll,,\bl'll. ·13).

Aditamento ao Edital de Convocação
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Correios e Telégrafos de 8tH_ . Catarina I
,

Achar- se-á aberta na Diretoria Regional dos Correios e

!elegrafos de Santa Catar ina, a partir de 2 do corrente, até
as � � ho_!as do dia 31 do mesmo mês, a inscrição às provas de

h��lht�ç.a� .para admissão de extr anurnerár io-mensalista, nas

sen�� miciars de telegrafista" telegrafista-auxiliar, praticante e!auxiliar de tráfego.
, .

Os interessados encontrarão todas as instruções neces-

sa;las no Edi.t�l. afixad_? na Portaria da referida Regional e pu­
blicado no Diário Oficial do Estado,

Chegará ao Rio, hoje, o pres;
.

do Paraguái
I

RIO, 5 (A.N.) - O Presidente da República, acompanha­
do dos membros de seus gabinetes civil e militar ministério e

outr�s altas autoridades, receberá hoje na Gare da Central do
Bras:l, o Presidente do Paraguái, que desembarcará às 10 horas.

. . Qua?do o. tre� presidencial entrar na gare, o general Mo '

rmigo sera o pr�melr� a pisar terras cariocas. Trocados os cum-Ipr.lmentos, seg�I�-se-80 as apresentações das duas comitivas Ifeitas pelos Ministros do Exterior de ambos os países. IAs bandas militares tocarão, executando os Hinos do Bra .
sil e do Paraguái, Vinte e cinco mil soldados, formados, em

I

alas, eatender-se-ão na gare até ao Palácio do Catete, onde
se hospedará e general Morinigo.

.
Uma hora depois da sua chegada. o Presidente do Para

guái retribuirá, no Palácio Guanabara a visita do Presidente
I

Getúlio Vargas.
'

Fugiu O rei da Bulgária!Londres, 5 (R.) - Informações dignlls de crédito c­

nunciam Q fuga precipitada do l'ei Boris. da Bulgária
que, a instâncias do ministro do interior e chefe de'
polícia búlgaros. atravessou a fronteira.

.

A fonte �nfor�ativa destaca, ainda, que o rei
BorIs pr0;tU�C10U vlolen�o discurso numa das principais
praças pubhcas de SofIa perante milhares de pessoas
manifestando-se abertamente contra Hitl�r e o fas:
cismo.

aospreços allos
Numa verdadeira e esmagadora ofensiva aos preços altos

cuja resistência é assim desfeita, a

CASA' NATAL
sempre triunfante, oferece à sua distinta freguesia

Q oportunidade de COMPRAR BARATO todos os

artigos Q preços remarcados em bases
nunca vistas! Aprovei1:em!

Schmidt,Felipe 20Rua

Associa�ão. Comercial de FlorianópolisAssembléia Geral Ordinária

Um

Aviadores trucidados pelos nipônicos

Ocupou, ontem, pela
primeira vez, o microfone
da "Hora do Brasil", o

sr ten. ceI. Coelho dos
Reis, diretor do D. I. P.,
afim de agradecer, em no­

me do Presidente Getúlio
Vargas, as felicitações que,
aos milhares, de todos
os rincões do território
nacional, foram endereça'
das a s. excia .• no dia 19
de abril p. p., por moti­
vo de seu aniversário na­

talício.

Departamento
e Telégrafos

Acha-se aberto, à rua Conselheiro Mafra n. 33, um Curso de

preparação de candidatos ao concurso, que, breve, se realizará, nesta

capital, para a carreira inicial de telegrafista. Nele são ensina1o.s,
por professores e técnicos idôneos, todas as matérias exigidas, incluo
sive telegrafia,

O concurso obedecerá rigorosamente à portaria n. 47, do diretor
do DASP, publicada no "Diário Oficial" da União em 16 de março p.p.

Rio. (Do Correspondente Especial Amorim Parga, por via-aérea) - «A Noite» divulgou
as fótos acima, dos tenentes Chase J. Nieson , Doan E. Hallmarh e William G. Far­
row, três dos aviadores norte- americanos que bombardearam a Japão; que, aprisiona­
dos, foram barbaramente trucidados pelos nipônicos, após um julgamento simulado,
que levou ao mesmo fim outros bravos pilotos da F orça Aérea dos Estados Unidos.

Os agradecimentos
do Prese Varga$

Lndres - Charles Sismondi
- (Exclusividade do C. E. C.

para O ESTADO) - Muitas
polêmicas tem surgido a res­

peito da atitude turca .nessa

guerra. Ninguem deseja acre­

ditar que os turcos permane­
çam na inatividade militar até
o fim da guerra, considerando­

Em favor dos pequeninos se o seu espírito belicoso pe­
órfãos, filhos da viuva Maria rante as guerras em que a li­

Monteiro da Silva, que berdade e a justiça humanas

foi tragada pelo mar, no estão em jogo. A integridade
"Costão das Feiticeiras", moral do povo turco é um obs­

quando colhia mariscos ",ara táculo, quase invencivel, à ma­

lhes matar a fome - estão nutenção de uma neutralidade
subscritas, na coleta aberta que até agora não tem passado

30 v. alt.13 pelo O EST.-iDO, as seguin· de um disfarce visivelmente de-

____________________________ tes quantias: mocrático. O govêrno turco que
"0 Estado" Cr $ 20,00 representa exatamente o pen-
G. O. 5,00 samento da coletividade oto-

A. C. 1,00 mana, não tem dado oportuni-
Elvdey 5,00 dade para a Alemanha aproxí-

De conformidade com os Estatutos são convocados os Anônimo 10,00 mar-se de·sua política, ao pas-
srs, sócios da· Ass��iação Comer.cial de Florianópolis 'para a Osvaldo Machado 20,00 80 que tem acolhido simpática-
sessãc de Assemblêíe Geral Ordinâria, que se realizará a 13 de Euclides Pereira 20,00 mente todas as iniciativas orí-

maio corrente, às 19 1/2 horas, na sêde social à rua Trajano, "Myrna e João Franca. 50.00 ginárias da Inglaterra. E para

13. sobrado, para a posse da nova Diretoria. I F. M. 10,00 :-------..:..----.....:......:.---d--------t------".:"',Não havendo número legal. tar-se-â nova chamada. Tte. Oscar Sousa 10 00 M" t mpo e concen raçameia hora mais tarde, quando a Assembléia funcionará com Marítimo 10:00 aIs ou ro ca .

qualquer número. Continuamos a receber Londres, - (Da Agência "Aneta" �ara Interallado) ....

Florianópolis, 3 de maio de 1943.

I qUaiCSq.uNerEdonateivo.sT·Z
Fontes fidedignas anunciam que os alemaes estabeleceraJ? �JlI

ADAUTO PEREIRA __ Secretário segundo campo de concentração para judeus, nas imedlaçõeJ
de Vught, na Holanda ocupada. Entrem�ntes, a imprensa, ��

_

I_ t b I
. , Jandesa controlada pelos alemaes, anunc�ou a morte de Tall�

JOrDa IS a e ga Pe��.nos a. S.ocledad�. Cínemo- judeus detidos no campo de concentraçao de Westerbork, �
tograbca Brasllelra rebflquemos o. d

.

t· h 75 80 de i d de

executado Da Alem b horário.e a constitu!çã� .do pro-I guns os quais ln am e a_n_o_s_e_l_a__,

------......

aD a grama rmpresso na 5 paglna desta

LONDRES. - (Da Agência Inbelu para Interalia· ed:tão. , ,. S
-

d A Ih das tronas de u·lha.-Iov.·tvl
d�) � �m dos princi�ais redatore� de uLa Libre Bél·1 Moç�::r�st�n:� àsu��c�ora:�sÀs 8,�� S mu eres .. I' 111., - ara
gIque , Jornal clandestIno belga, fOl executado na Ale- horas, porém, será reprisado, em Londres, - (Do Serviço Iugoslavo de Informaçoes P ,

manha no fim �o ano passado. Trata.�e do

comandantel�ltima ,?xibição, o extraor�!nário. Interaliado) - Uma jovem jugoeslaya, auxiliada p.
01' um e�t��

Lambert que fOl condenado por um trIbunal militar a hlme Rosa de Esperanç.a aos dante servio, conseguiu deter todo um destacamento naZIS,
cinco anos de trabalhos forçados. No pronunciamento de preços de 4.40 e 3,30 cruzelros.

que avançava para atacer um batalhão de guerrilheiro�, f�e
sua sentenç� foi descrito como "um elemento perigoso B I C I " L E T 11 S zendo explodir uma ponte sôbre o rio Koraim, per�o da clda

f'

para o exércIto alemão", o que significa singular elogio U de Slumj. O rapaz, enquanto isso, dinamitou a usma de eUe

dos círculos clandestinos. Vendem-se quatro. Otimas gia elétrica situada nas visinhanças. _ 'daS
Lambert. oficial de artilharia, lutou contra os condições. Aproveitem, Ver e A guerrilheira jugoeslava, segundo informaçoes receb1rer

alemães em 1914 e 1940 e, depois de desmobilizado, con- tratar no «Armazém Bonfim», \pelOS círculos jugoeslavos desta capital, chama-se N�do ca�i'
tinuou a campanha com novas armas, até o dia de sua Estreito. e pertence à unidade feminina anti-fascista do exército de

Execução.
. 15 v - 91 hailovitch.

Arrastad� pelas
vagas

Concurso no
dos Correios

turcos serao detidosOs
confirmar essa verdade, lem­
bremos apenas a recepção seno

sacional dada à chegada de
Churchill, aclamado nas ruas
de Ankara como um ídolo da
humanidade e de "todos os tttf..
cos" (segundo' cartazes exibi­
dos publicamerste ). Não creio
que o govêrno turco insista em

deter o povo e seu exército. E
creio muito menos que se in­

sistir, consiga detê-los, pois, a

Turquia sempre esteve presen­
te nas grandes campanhas eDl

que os direitos do homem e dos
cidadãos foram ameaçados
Conforme a direção que tomar
a grande ofensiva aliada, êsse
povo arrojado se incluirá na

guerra. É uma tradição turo
vencer os males que vigoraDl
no mundo. Será, portanto.cur"
prir e respeitar essa tradição,
a erstrada dêsse país na luta
em favor da civilização e da
liberdade na ordem universal.
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